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ninnlfcslo liberal 

No seu terceiro artigo, ntinlysniiilu u njiiiiifeilo do 
conlfo liberal, procura o «Dinrio do S. Pauloa ropellir 
a jusln floeusnçno fuita tipstc dociiropnlo, dct hnver o 
seu partido onsnioilo rcnlisar as tlieses do programma 
liliural. 

1'PIO flr(nl)-ae das leis coiiloecioiiodas ncsln iiliimn 
pliaac do dominio conservador, vC-so quo, ai rclornias 
fcita!>, cniboin iilcompletas, (lliam-su clararoenlo no 
program ma liberal. 

A lei do 18JD, t|ue niilitnriüuu n yuai'ita nacional, 
lui prolundamenlu ailoroda pula nova lei fuluUiu !• 
mesma guarda cívica. 

A rofomia díssa lei cm uma das llicses do progrnin- 
ma liberal. 

Ilnviom os liljcrnes aproRoado a necoasidado, do 
ciiiniicipfiçüo gradual da oscravaUira, u os coiisurindo- 
rcs pela lei da iiburlaçíio, venlisarani, em parte, asla 
Hicsc do progranuiin do seus adversários. 

Pelo rcfurinn judiciaria, clioia som duvido de Bran- 
dos ditólos, rifio se pJdo corileslar [|ue cmceaiido na 
oltribuiç&Ejs da policia a dando mais desenvolviniI'llUi í 
jjnranlia do Uabiaí-cnrpus, allcndcr»ni os cunícriadu- 
tCi í idúas libsracs. 

Abolindo o recrulamoiilo, embora tia orjíaniínçáü 
do sorteio modilicnssojp o primilivu jaojeclü litiernli 
os cotisnrvadorns aproximorcui-se de um outro deside- 
rntun» do sous adversários. 

VP-SD pois fjua a llipsc do nianileslii i vprdad«irn ; 
nilo dico ''lie, nem podia diwr, quu as reformas fi';la> 
pelos conservadores carrespondcroni & nspcclntiia do 
partido libem). 

Foram meias rcfoniins, eomo M cosliimam faior 
flijuplles (]ue vivorii (■ternnmentu ilüscnnfindos das ns- 
piraçüQs populares. 

Mas, pmliora pareines, laes rnformaa não síio har- 
monicas com u pensamento conservailür. 

(Juanlo ao prcconisado respeito do parlido conserva- 
dor li ordem e rnnaervBiSo social, diremos apoiias qiir 
ambos estes cnraclerlfiticos pnrioncom a todos os par- 
tidos Ijem orgaiiisados, pois tiiio sHo a gnraulia do 
desenvolvimento das liberdades'publicas e privadas. 

Bclfltivamento fi madureza com que os conservado- 
res rcollsam as suas reformas lembraremos que um 
IMS, um dos seus mais dislinctos clielc», o visconde 
de Sicllicrii)', dnrinrava, com appiaiiíosde seus corro- 
ligiorarios, na trilmna da câmara temporário, que o 
Inal da cscravarla tiiio titilia remédio, n que o minljle- 
rlo ile 3 do Agubio, que procurava n'inediol-o, la lan- 
çar no pnil o brandia da annrcliia. 

Eram passados apenas Irci annos, c o partido cnn- 
Hcrtador faiio passar nas eamarai a lei da  libcrta;ao 
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"íT 
CamUlo il« Boann vecanUeve í|ue llie 

Im do «fr dtnicll niatur SaUudor, 
cumu propieCtira a Snzann «lo   *ul- 

( C0DÜDU»t*O ) 

SoiJQ* ibíiiou 1 cibeíi: uma icrmtlhldio qu« olo 
tMí ci.nter, inudiu-lhe o rmio. 

Um momento d'pul» le'»nlou • «bíjj e como pfo- 
euitnd'1 IS p*li<r'i, diMC: 

— Ai>im, Contado, <d<. o mta m»i« pioiimo pren- 
tf Dia límeoie m" tteu»»" a 'oiu laiiinSe, mal tt« 
oVaiMapoloT Mio WJ uma perc-dura eodurecidi. 
Coorado. Ü íundo do meu eoraça 11 b^ir. acifOita- 
ne m»* vodtn» toa o rnto aaiibo Ttftttf t loiubt 
ülü Fm • minha leiDBif f.aiemal que me ia>p<iho a 
•ila ffl» atcJ"- Aood« e>lí i OMoloa «Mid;. O-o- 
aadot Iiellaopr-Bioi aeoapíí, irri p-dir-lhe p«r- 
dia K" orpha • («bf*. lonul-a-br pjra a mioba 
COOMDUa. tttiri MU aàahM iimi, <Joul-a W. 

tn^Tc^Ufi^ ao »a^ pawam . mjol* .tda a 
finiat o btD. AsioM-iB». 

_ ¥.' taaiUt tari*. ^, 

lin Btab tnttaijt'i' [>"».•<• q»« t«« ns" dai »w« 
mura».   £•(»•« •BU^. • iwrto •« lopl-r..«» 
g^e. • »|..r.r p.ra • abjM»-. ^ »1» K»*-" Ut 

^r ÍMU*t.rf*. m(«a«r. wmUaa^fM'C^ 

Md • tH«a 4* tnuf «d* «war».ln**»S*^a 

do vanlre, e o sr. visconde de Mellieroy era um dos 
minislros responsáveis por essa medida. 

A reneiôo e a madureza são o privilegio do partido 
conservador; nio ha que duviJav. 

Sá temos o direilú de legislar para o futuro, diz o 
arliculisla. Abi cstüo o acto «ddicionol, os códigos cri- 
minal e do processo para responderem a lüo impensa- 
da preten[iio. 'São cslas leis ttu buas que, embora niu- 
dillcadas parclnlmenlu em um ou ouiro ponto, cunli- 
uuam n ler vjgor. 

Não nos convence a opíniüo do tribuno bespanbol. 
pilada pelo collcga. Nolavel gênio, como professor, par- 
lamentar, e escripior publico, foi elle inlclii como es- 
tadista, cantando a palinodia quando no governa, e ap- 
plicando aos seus anligns correligionários torlBü medi- 
das de ri'pi'uisao. 

Costellar é orador notarei, escripior distlnclo, pro- 
fessor intomparaveii mas níio í asladista. 

1'rar. por aua conta o contemporâneo ú publicidade a 
orgiiiçfio jA Tictoriosamenttí balida de que o p.nrlido li- 
beral buju sd quer n elilifAa direcla.      » 

Vemo-nos obrigados a repetir que o maniícslu libe- 
ral diz jListnmcnlo o contrario. 

Afllrmn íslo iuiporlanle doeumenlu que os liberaes 
querem n cleiçtiodirecia poro por meio dal la realisarem 
as Ibeses du seu progranmia. 
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Pi-fiideiicia lio ""- flurcio do 1'iraliniHga 

fji) ejpDdiontn suo lidos os seguintes prnbiclos ; 
Du «r. 1'OHIU ligydio ceucedi'iido varins I u-riaí, >en- 

dodufljpora a nuliii da S. Jo/i.i da Ui'O Viíln, uinl' 
para a matrit du SvM Kpliiganls, a outra para a ca- 
pelU du Sacramento desta capllal, 

l)u tr. t:<iobfaiiu, sobru (jtiraiilias í estradai du ferro 
na provinda. 

lia c.immls-So de conitituiçSo o Justiça, sobro o BUD- 
aidio aoí membro* da n»"i!m!)lín- 

0 ar, QiioIrozTulhs, obtHudo urgnncla fundomanln 
i\m proji'cio, ob'vanda A C3lbeg'}ria do cidjdo a villa d<) 
lluidmdu Jundíjli)'' 

onniii no nw 
Kolra em 2' dlicuiiflou piojecio n.3,iubfo clJiiinna- 

çdndii vuiicimuiiios d.is «mpreifoJii» pro'inniaeB. Kul- 
lam contra os «ra. Lupos CIIOKU» U Al'iiulda NuKHuir» o 
ativorosr.  I'aulu linydio. 

Pruci;deodo-so 6 volaçíufioiiioimo projecto appro- 
vado. 

Sio egujilmeuln «pprovados om 2' discua^oo e.i pro- 
lerius <i9.1 o& desiit anno. 

linlrondo em 'i' ducni'lln o pr j'clo n. U «obrn apo- 
semadütiiia.o sr.Almnida NoRUiIra roquuf qiM o muimo 
Tiacommiiillodu comlituiçioojusiiçi para dar sou 
porucor, 

I'allncontraesto roiueflraoolooa favor do pr"Jaclo 
0 tr. l.opHB Cbatel. 

|>r»cailoudo-Bo t votação ú o requorlmanlo rejeitado 
e appruvodu o prujucto. 

iUlrt em 2* diicunto o projecto n. 10 tobro accum' 
mulaç*u da empregos. Toma a pila'ra oar. Vieira de 
(jjirvBlbü o cumbate o prüjecto, ro inornndo que o mns- 
mo íli commliiSodBCOuiliiuIçiou Juiliçj pata dar 
aeu psrocer.  ^^ 

du ao pé da "óí é roubado aoa meus doenloi. Diiliao- 
me voltar para ellct o oiquccoi quo mo riilei. 

— Nio, líoorado, ditse irapetuoiamnnlB Suian». nio 
IG dirá qu" nau empreguei toda a Insitioocia, Hugo- 
(ui, Inumado, que piocurela ler meu amigo. 

— Jimal»! r«apondPU amoroiamonia u m:intebo. 
— t''>is  bemi olo fallemoi  mil»  em  tal;  mat ji 

3nu  queicli  übsiViular-rao fazcl-me o  qua  vou pe- 
ir-to». 

— O qun pretendei! T 
— Qiero dollar Caili, tetpondfu Suzana, nio id 

1'arii, rcai »l4 a EuroB*. Quero rrtirar-m'i para uma 
tolidlo, para a Aiooíica nu ^lara a A-ía, looho horíor 
ao mundo, o pteoio de Ioda a furluna que teadei a go- 
□ciutldaile do dar-mo. 

— Se bem »ot eomptfhendo, 4 da lodo o capital que 
prrci*ai'f, itlo é, da um mnhlo- 

— Nlo di»íitr> ba pDUOi que o capital otti dapoal> 
Udo em cada de naraleau 1 

~- R (cpilo-o : quando o querela T 
— O ma ■ crdo poisivel. 
— Õ>iand' determinae* pitlít t 
— llojo le pudf r. 
— Iluja t tardo pita realiur a loiama I.... 
— f.oitoqutaduT 
—Amaiibiarita boia. 
— Ah I Cutirado I cicUmnit Sutau tnm ama 'ul' 

'a{ia am-rota, poiqug lio oot (ocuniilmoa fD fl)*> 
Ibor timiohol „ ,    . 

— A-i-vf, iDiohi Brima, din« S*"»dof qu» olo 
quefU oo'U miíi. QM Ota* »« pttoò* o toai qnr 
i-odí» biio, e qa« »oa pttteti» d» qoe paauci tu • 
íaiar. 

SoiAQ* MlrnsMn iBTolaBlarúmfOl*. 
• idnf, Caoitàj, d^iu riu Bio M atrtiraJa a 

fonral-o, d*í-Ío-*<« Ioda a ttolata qnr o««r»íi, t 
•otrrda o q«# <iwfd«.', ^mila »' ;*•*•»« <"■ o«'»a- 
•r QtB -ptiio d- hiit, lã p™ •■»"* p*»*«ap *• UíMt 
nau ■•&•»■ í« booi a-o'iioialot. .    -    „   . 

Sil'adot «ata • iiíiíia-»* a MM í« CtuÜO^àt 

— Sesíot, iUf «C*. Wa sM tf^tttra o as<^- 
r*Bo, f1^ *■  «i*b c»4a « *o*«.^JVtf, • iMb« 

—S '^t. rH^-^íw Ca*a», n»to«tt »•• *»»■ 
BaaCMia««d*ralctM«Mt        i^,' -   . ^-   ^ 

Faila a faror do prnjecio o sr. Lopfls Oiavej. E' ap- 
pri'vsjo o requerimento do ar. Vieira d» Carvalho. 

SAO appruvadns ; 
Em 3* discussAo n p'ojecto n. 99 do annn passado 

auluiliando a i^ainTS dti Surocaba a contraíiir um om- 
presllm" de In.üUIlf. 

Km 1* as po-luras n. lit) do Rio Claro. 
lím 'i' ofl'(liiDi n. aadii Hr(i|)«(iça. 
Ivn !■ aiiln n.'^ldii Villa ILiIlg. 
I':in 1* as de n. 2d du Taubaií. 
N.iila mais bi^erido n tratar o sr. pr.><idenlo marca a 

urdem do dia si^guln.o o levanta a ses-Sn. 
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COMPANHIA   SültOÜAlíANA 

Aa esperanças acariciadas para aquelles quD_ conce- 
deram faiorus ou cunciirrerazu cjm capitães para esta 
estrada desapar< coram. 

O* algarismos r"preientanlcs da realidade domoni- 
Iram quo a despeza eicedim oin mullo nos orçumentiia 
luilo?, >' a receita ticou iqiuTn dos calcules, apresenta- 
dos comi infrillivela. 

A província pagarU por hngns annos a garantia dn 
jiir>s, e os acciuuiHtas nin poderio em futuro prniimu 
rereber o menor lucro do seuicapilaes, qun estio con- 
di'mnados a Hear improduclivui atâ lor saldada a dl' 
vida da nnmjinnhla, 

As leis proviucisos ns. 31 do IS'Jo 33 do 181!, au- 
loriaarnm n itaranLn dn Jiiro< de 7K sobr'i o capital ma- 
limo de 4,t)00;000g A companlila que cunatruisso uma 
estrada du fnrro. que, partindo ilni>ta capital, terminas- 
se no 1,-ibtlca do S. João do Ypanoma, passando por 
S. floque n .Sorocaba. 

Fundado nessa lei, o governo provincial, a 18 de Ju- 
lho de 1B7I, eeli'brou o cantractu coma Companhia 
ünrocabnna, cuJ"S estaliitus tinham lido apptuvadoi 
pelo decreto n i,Tid. 

A tel provincial n 31 du 1812. autoriiou a auginiuito 
do capital garaniidu a mala l.SODiOOOSOOO se fosso nO' 
cassariü, di'vnndo a companhia construir um ramal 
para o villa da Culia. 

Fundado nessa aularisaçin, mnu illuitrado anlecoi' 
lor celebrou u contr^ct^i a&dg Fevereiro do 1611, re- 
servando ciproRssmnnio * quantia da 3(10:0005000 para 
aqu'lio ramal. 

Sendo con.tldotado Inuulllcienin o capital garanlldo, 
poisji havia elle sido oieedido sd na aecçio da ortrada 
entro a capital u Sorocaba, ubluvu a cumpanhla a garan- 
tia do govurn.i Imperial pata mala 4110:1)^08000, como 
cnn<ia dn contracto cehbrodo em U do Janeiro de 
1811- r.', P'ds, o esplliil uarnnlldo, comprehendido o 
ramal da Cutin, d" O.2U0.0nOSOU0. 

Ü contracto do 18 de JuIbJ dn 1811, condiçlo 8>, 
obrigou a cnmpanliia a c iiirlutr a estrada aiã Surocabi 
no prazo de 8 annos, » a Vpaaama no du 10. Ksto 
prnzo, porém, t.d mndlllcido p"la clausula l'do con- 
Iraeiu de 5 d« Ka^ereiro da 1874. pula qual devo a com- 
naiihia concluir o oiittcgar ao transito toda • linha ató 
Ypanema nu !■ du Janeiro dc 1817. 

O governo imperial, para garantir o Jiiio da inOiOOC^. 
exigiu a cJiicluiAo da linha no prazo do um auno, que 
terminou a 14 deJanoiro ultimo. 

nt indel procedur ao eiame e tomada do contas do 
capital, o llcatam liquidada) aid 31 da Agoito du 
lai,"!. 

Aid ciia dala linha a companhia despendido na con 
itrucfio da oilrsda lJ.4'Z0:8jDS[lõl}, eliminadas ai quan- 
tias sobru que hivlam  duvidai  [Içassem ainda A mar- 
gem para ser conaldatada  legal a dflipoia  eorrcspon- 

— Sim, senhor. 
— Portanto loli primo da senhora do ValgencuteT 
— F.' ccrlii. . ,        .     „ 
— 1'olibom, a minha visita n&o tloha outro Um la- 

iii.i tabut du >di quaet liii a> vuiiai lutunçOes a rei- 
pallo d"ata senhora T 

— Qaero ter a delicadeza de >oa reiponder, quero 
poiémaabcr com quo liiulo mo Interrogaei. Sutt pro- 
curador ou aJ'ugado do mlnh» p'ima T Sobra quo ta- 
zolt a honra de me lut'irogar: aubre os seu* diceilus, 
ou lübro 01 meus lentlmeolotT 
 S ibis um D o itrof. 
— BnUo •oit ao meimo tempo *aa parenta o leu 

procotadurT „    ,   . ,     . 
— S'm umi nim outra cjita. Era intimo amigo do 

Irmio diquHIa leahara, p Julgo lilO Ululo lulUeioate 
pjra m 1 informar da lui loile, 

— Uuiio b<m ; eri-ls o amigo Intimo do senhor de 
Vilgeoru<a:rntla pirj qua vot dlngf< a mim, ds quem 
ell( rra iDimlgo mortal T 

—Porque alo conhi-;» outro paieois lealo * vdt. . 
— E'eoilJ t minha eiridtde qMe reCJrreitt 
— Pai* f<ía t fOiia caridade. 
— Seads aasim, ffl'u qutrido aaohor, porgua me 

íalla'» ne.ialoiDT por |Uí eiUoa lio agitado, UJ fe- 
brit T OJ'IH daiemirsnha um drier Mo lagrido nlo 
deve ctitr lio (frturbcdt rono «>UM Usa acrao boa 
eoniommi-tepunienW. Qia ha piiaf 

— áanbor, ndi nlo tíUmoi iinl para diacnllr o 
Ota (írDpff»m»nto. ,.    ,-      , , 

- £' erita, mal oiUnios a jol piri d»eoür o» wl*- 
r«ii*t de uma pntoa ani-ni*, é BI1*1« (iiel-o com 
lueojo. Em soniioa, o que íain» a bonra da a» pn- 
(ODlar t 

— r/rnato. rwpoüíío CíBíIIO an»l»Udim»ot»^ 
q<i« iraa,e*f fiiac a topeilo d« S««a» da VaH«- 

— laaii a luaia i» n-taaitt q«" b»» * •■ •^ 
ftío muv DÜn r n.abi pnB*. 

— Q*^^ dot* qa« •«« wja»» a r«>(«M«f-«<. 
— 0<Cí .«nW, aí 4i« • q«« í«^ •• '•****••_, 

— EaOa,   «n Twn** «abw, r"»?* *BUII* 

dente a &.SOn:00n£0n0, capital garantido ; lliei, por- 
tanlii, em 5.50O:O0US0DO a responsabilidade ^a provín- 
cia para o paKamrtitu dos Juros, deduzida asaim a 
q[iamla d>i SOU^OOOfOOO, especialmente detilnada'iia 
ramal da Cutia, cuja cunstrueçAo nio foi ainda ini- 
ciada. 

Itom serio que esses 39l):O00s0DO tivessem applica- 
ção mais cnuvmionlo, pois a pequena lavoura du mu- 
niciplo da Cutia leria perfeitamente aettida por uma 
eslrnda que se presia.'in A rodagem. 

D.i quantia dn 0.420:8090051}, de^psadida pela com- 
panhia, deditzlndo-so as deapczis Inllas coma compra 
de materiel (txu para a secçlo do Y^ianama, ealabeleci- 
menlu de llnba telegraphica e eitilorações para o ramal 
du '1'íeií, avaliadas emayG:000a0OO,lor-BO-lio como cus- 
lu total da estrada da capital a Sorocaba 0.t0k:8i>9S0i)ll, 
ou 5iJ:014gl73 pot kilbmotro, 

n liam puucaa ou nenhuma eio aa estradas de ferro 
no império, diz o engonhelro-nscal, que apresentam 
condlfúHs tau desvantajosas do custo e de lreÇ'> como a 
Sorocabana. 

As diUIculdades que cslenta n zona do toriono por 
ellD atravessado, aiigindo posado tnailmento de terra 
c despondiosas obras do arte, bem como o alto preço 
do iirçameniD por unidade de obra, juvtillcam de al- 
gum modo o elevado custo da conKlrurç&e, que teria 
sido minar se esplrilos mala práticos a tivessem diri- 
gido, u 

U oMado dn estrada i satinf itorio ; a via purmanonlo 
achn-SB em boas coildlçújs du segurança, aa eatafúua 
e mnis odiUeius rèo bem construídos, nulando-ae nas 
estsçõoi que as plataformas nio as abrigam ciinvenlen- 
temuntu du mod > a evitar na estsçio chuvosa os pas- 
sogeirus mulhaiCin-se nas occasiãoi do enibarquu úii 
desembarque. 

A linha telegraphica que estendo.se da capital ao 
Vpaninna é do um lio i oorám pela condiçio 9* do con- 
tracto de 5 do Fevoruiro devera sor dn dnna. 

O malortal rodant", segundo o contracto de 18 de 
Julho de 1871, para toda a entrada, devia censlar de fl 
1 icemutlvus, Vi carrosg'Qs o lOO tvagües ; este mate- 
rial, polo contracto |di! & du Fuvorelio, aerla augmen- 
tado com 'i lecom-itivas, O carroi a 12 wagüea, se as 
necessidades D citglsscm 

A Gompanlila sá tim aetualmcntu O loeomotlvaB e 13 
carros du passageiros, sendo 5 de 1* clasio e outros du 
2>, o 48 Wdgõos; e nio ha ainda' oeceisidade de aug- 
mento, 

A estrada devia passar pela cidade de S. Roqua : 
cimo, perâm, ficou a UOD moiros do diitanoia, fui poli 
lei n. 45 de 1874, imposla i companhia a obrigaçio do 
construir uma estrada normal, que pattindj da egreja- 
matriz, llgasso a cidade & estscio. 

Comua companhia Die salisllzesie o preceito desta 
lei, mou antecessor mandou construíra estrada,que 
foi orçada em 23:301jl42. 

St'iido dedurida essa quantia dos Juros quo a provín- 
cia tinha do pagar,.a companhia recorreu a decisfiu do 
governo para o Juízo arbitral, ao qual acha-se affecta a 
quoKiAo. 

Nio sendo prospero o estado actual da Companhia 
Sorucabana, o sendo duvidoso se poderá ella desenope- 
nhar-se do compromisso conlrahido com a province de 
levar a estrada ao Ypanema até Janoiru de iB77, aarla 
uciuso Iralar-si'lda quoslio do prelongamento, u aclunl- 
mento nada diria so a companhia nio tivesse disirahido 
parto do seus capitães com eiploraçüus para um ramal 
i cidado do Tloiá. 

Si'i como dcn dito, conildern duvidosa a conctutio 
da estrada im Janeiro do 1817, é po^ haver o preal- 
denlo da directoria, cm pe^ifiu dirigida: ao governo 
Imporlal. declarado quo luipenderia a .coAsliucç&oda 
aerçio do Ypanema so nio ubtlvetie OfinprviÜmn ds 
1.0UO:OOOgUOO. 

Itealizaro empréstimo do tio avultada quantia aorl 
talvez Impossível, visto as dilflculdadei com qua tem a 
directoiia lutado para obter doa bancos lommaa me- 
nos con liderava Is. 

Camilla Inquieto lobte a lorle da i:olambau T dlisa Sal- 
vador com vuz soveri. 

O americano estremeceu, quizeta arranhar e «abiu 
mordido. 

— Entio ouvirei cooitanlemenle o ooma da Culan- 
bau, eicUmou Camilloch«lo da coleta. Sejal pafareii 
por todoí, e dar-ma-bela satlsfaçio. 

Salvador lortlu-ie. 
Uas Csm lio Juntando o gesto 1 ameaça quit saltar 

lobra ella, e Salvador com um sangue frio enérgico, da 
que ji Ih.i vimos dar provas duas ou Irei vaies, agar- 
rou na mto da CamtllOr * puiando-o tel-o recuar, 
dii'ndo-lhe: ' 

— Dam rédüi qaa olo estiea do sangue-frio, la- 
ohor. 

Fitavam aiilo qaando aoirou uiD criado c«in tinia 
CJtta. 

Camilio atirou « carta para cima da mata, mas lo- 
siitlndo o criado tornou lhe a pegtr e pedindo tieeoça 
a Salvador, leu o trguinte: 

• 0>nrad>i acaba oa sshir da minha casa. 
■ Calumulilmol-o. f um eoiaçla oobra ansgoanl- 

mo. Di-mn um milhlD,- é indlipensaval diíer-toi qus 
lodat ai vguat lentalitis contra alie fio loutrla. 

■ Faui a vasta oala õ mais depreisa pofsívtl: par- 
timoa imiabl ii (lei borai t vamos prime Ira mau te ao 
■fixe. 

a Vo<aa,5aiaaa. k 
~ neipoodei quo Oca tawgat,  diaia Camila  ao 

«lado. 
U/po<t ri<gsnd<> ■ eitta, diísa a Salvador: 
—Sfohor Conradtf, prfo-voi detcnlpa pclasiafala- 

ridsda dai minbaa paliviit; ellas d*«*ai sar datmlpa- 
du pela anUada qoa ra tia^ a Loitdia: a scolsiira 
de Vilgtatvt« acaba da pttidpar o tott« tniaroal 
ptott^imtala. 

— AdAit, Brg qanld» senhor, dí**« UTBTSB«II« 
Salta^M; a para qa* a ntolia vuda ato a^a iaoti) 
a>iua ustiirar o c«<a(i4 d* eoa Eolbn; stM todas 
Mba a rcHfãaç^ d« CaiBiloa. 

Eoapria>cou»i*Caadla.SaIvad«r vHíraa-aadtl- 
*sa44 Cawlla >B psau  prnirb>4» pala atvM 4M 
•cabaia d« M ^Mar. 

tCMstadal 
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LORKEIO   PAULlSTARg 

N,i (■onsitiirç 0, asfim  conin no   prolongnmonlo (is» 
eslroilas di' t •iro, nil' di'iH-M> l^r auiTiçâu iiincnmHiilP 
ail  iiitiTütsii dir CU' " iijimi'iliHlii 'lo   UMUI luwl dpd" ; 
mas  BO) iiiti-CL'-iGs ijcisea e is cunvcniunciaa  di'  fn 
Uiro. 

A pflrfldn Snrnniiliflnji, qiiíi lnnln<i cncriflfioo li^m 
cualpdu fl irovi'icm, dnvi> pt^i ciJii'idi'rSdii pilo JL-.-B 
ginndn Iiiilia, lue tiiniü lardc ile\e ligar-nui àí piuviii- 
ciB.'' do I'srarii n S    I'cUru. 

Cdiivám, püitsiito, no.I dusvial-d dn sua nntural 
direrçÜE), npm ri-iiuvor ü errg d''pdr ti'daa nn e>l[sda- 
ao seivi(:i> (Jo uma zi>nn quo a Lrdus nltn ['údo olluicii 
lar, di'iiuridu graiidp [Jniio du po)iuÍQç,'io jjrivuda da!^ 

^vanlagKn<i da l-iCünirçAu a ''njjur. 
"0 illu>Iradii dr. Ftoiiça Leite, <i»o lambem partillm 
da opinião exposta, d\?. : 

a Pr. curei iiidicar cum 1 olio a iiiipnicifllidndp a di- 
recção que mi' pnr.co ninin cuiivi'niiTili! dar se Qu pro- 
lEjnganiunLM da e»lraifa Soriicabaiifl' 

« ' ara issu esludnrei as dnos vemdns qiin mo indi- 
cam as cnrlos li>p<i^'raj>liicaTi da pri'Viiicia. 

o 1.' I'nilmdu do Sinicnlia, di'vpra a etlrn<jn di' 
f-rro piiiciirar oi iinpoilaitlen mnninpioa d" Ciiiiijii)- 
Ltrgo, Tululiy. liaiioliinnjje, Fniina, fni di'niandn da 
provLiii'ia du I'urun^. para i|ijn n>.= irn, iitili^urulu ui^u^'I 
iBH vo-lrn rejf ü'1 di ciiliura (lit aljjod ■> oe.imcn'id 
gado, Lorno a rr'^Jnjr duus po^us qiM' pi>r riiijiLi> Lfinp' 
pi>rti'Ci!jan] a n]('>ma jiruvincin, i> i|nf^ nOu tendn e^- 
qiiecid" as nlori'itaM Iradn'ui'» de seus Bnt.-pn-'-»d"i'. 
irin. pur Ce>li>, J'var ú i ii:a pri>vi[jcia do Itio-Iirande 
du SoL ricuin iiii'iua de tian?^pupil's' 

a li-lB pari'CPU-mH a rucdndeira (lirorçõii a dar-se ã 
estrndn tí.irucobuiia, piinjiie iiL'ilU cnuu'Cuiiililuirli u 
1 rs'idu Irunco du viação tatilu coniiutMciol conio eslru- 
legic», 

■ 2.' Partindo n 3 kilomclrus du Ypanema, procurar 
a cidad» du Tii'le cocn dirergào a llutuiaiú, vm du- 
Qianda da pruvincia du IVtallu'Iiri<s>n. 

n Coiiiijuanto as (uB'uea tlu TiPlé « Ilotiicatii sejam 
ubt-rnoias, ludavls nai> ulT'TEcem ellas nu pre-unti' 
tjma si'iorn^ de pruductuã capaz dn curtjporlar lu^ unor- 
■ui'S dÊnpezas qiie ri gu a cuiisliurçáu du uma eiliadu 
du fiTro, e que iiecfj-iirMnifnie »n<i os sacEiilcn'u du^^ 
cipiiaes nullo etiiptcgadca, u onus do pEi(,'iiim!nto inli 
grel da garantia de juros, imiio mais q^iu Imido jú » 
ffoittnio I III pena I rr^indado jiruci'dur a ealudu^ prtia 
Sl.illu-fjiuSi-o, p.'f dmrçMo Jivi.i>o da úa U.ituCBiil, 
lies prHJudiC4id[i aiiiiL'di] objL'CtivM. u 

U nii'smu Piig-uhi-iro eniundii qiip, nn lij'potliose ds 
coinpaiilLta liuaun nã i puder Goiislriiir u ramal du 
Ti»' 'I, duvc osH\ osBirrj c.^rtju o lúuuicipio du I'orto- 
Felii, 9i-r unid.i p pi bna^ o-lrad.is de rodng-'tii rlue dfiiii 
fncil iransilo para as etlaqH-'i da Suri,i:at)aiiii ou da 
Iina'ia. quc mai9 pruiiitiaa  Jlcarem. 

A 7du Julhu, allenclnido no puJido do diri-i^loiin e 
á infurmaçâu du eiigantieira-llíi^al, aCi-iLei provisória- 
met)in a «slrada otâ SurucnL.i e aulTiaui quo fonse 
sberla so liar>'(;a. A liiuuxuraçAu renlizou-so a lO 
desJii' mcz. 

Uoncluidas as obras complumeuiarns quc haviam Eido 
exigidas, tevo lugar a acciluçãu delliiitivn da estiada a 
13 du Ui^zenibru ulilnio 

A receita da i-flroda, a contar de ã dp Junho, nm que 
foi tranqueado o iraoMiu até I'mgiUil, a 30 du Nuv«rii- 
bro. loi du 12^:0]8S^00. o a d>'Spi-z« no mesmo perío- 
do du lilj:Ung'7'id ; baviiodu, purlaolo, o saldo de 
4.030SGt2. 

A rolarão da rcccitn  para a despeia íol 90.19 % 
A ivceila   k.lomelricQ íul.    .    l:IU9||53a 
A d09pl;za u ■.    .    l:in-/Ntmj 

Saldo  3l5SÜin 
Assim. pol9, II lal lo da 9.5'70fl4]I>. pncuntraJu a 30 

de Setembro, cjiava no llm dv N.ivcnibro rrdui'du •• 
nmnoj do muiadu, o lerá desappnrecid" porqun nos 
mue» da Urzi'mbru a Jannio a tenda"dévla ser menur 
que B d'ls anteriores. 

h' da siippor que a dpsppza lenho augmonlo, pois 
de Oto Piti dionie con eçarà B nerussidadB d--sub-ii- 
tiii;au du dirtnonli's, n-paros do la^lrfi, I'lc, Sua 
receita liflu tiUT augmenlu pri)[iOiijionn1, n renda nãn 
maiitetS o cn«t-io. 

-; Em 31 do Agusto, data do i-ticcrramonto das contas 
toiii'ada» pur iii'iilia ordem, a Ciunpaidiia tinhn em cal- 
ls H21J370, e dr-ia a d.vuiaus rrudurG» 2.2U'31<iSI0> 

0 ut'aulibHiro-llrCal   dii: i ICiiit c-lnau puucj li-un- 
' sHn 'V'.C-inlpaiihn "Au i  cuuiiud" desnnimadur para 

.tKHJei-'re con-idftal i iij9ul>at<'l. piiiici,alni''tiii> soda 
'jiitfè dós cri-Juri^B tiuiivi-r o n^ccuaria prud>-iici«._ 

*   . .■ íiuppiindu a   liyioilwi-i'   iiini'. ii.sf.ivorBvi [ ã Cnm- 
paiihiH,   dl-  qui'  ell'1,   UJU piiilcndo li-vur a estiada dl' 
fetru B-jTf^ane.ma p^r f.<lio d.; capilap". pi'iiii- o direilii 
d"»   (avQri'a  TJiiu   Ih'   f'nani foiic-'ilidus pi'li) ^UVITIII 

'Imp'rial,   ri'lativu   ao  augm • to   du   Capital    ale  lii- 
a.WOMOOSOilli, <• qu-- -d i-i'icb-' garanti» il.-juro» Cur 
rerp iideiiiH a & RiO OlWJOUO, ainda sfiin eUa nâo eaiã 
iJiolvavel. 

■ lleguUndo a recoiiB da Cmpanbio, se^iimdo n Iro- 
{egii qua a esirsda tern apreieniiid'', om 2U:00Dg'H)n. 
tuimo mi.dio, pur mei, o n respciti'o dMpeia em run 
aOiOOOBOOO. haverá um deficit de lO-OOdJOOO ou riis 
12t);OOUiOno por nnno, quo para ler cubertu lerá pre- 
ciso deíuilr dos juroi garantidos pelo goretno quantia 
a rllr equiralenlu ; ora, aeodo ote» juro» do riu 
SMOOOSOOO tobtfo capital de 5.01}0;OOO5W0, ainda 
tejlaria ;iãO:0003Uí)0 para fazer face i divida contrahida 
iiela Companhia na iniporlancia do 2,241:3106-101. 

■ Pagando a Cnmpanhia aanuBlmeme sobro eit* 
impoiMUcia i"'0* àtl •/,. que corretpondHm .irftis 
i01-\f)it'ii8. e drduíindo r-ia quantia da d»' iiiiOms, 
«»l«m-lhc Bindo T'l'^-'f'jS pa.a amorliiaçâu dr toda 
■ dii'da, r que fqu'vate « 3 2 •/• "" •""<> 

■ Dahi te in(- rn que niH.rii'' na hypotlief^ a mii- 
d<-r»"i»H,  qu.-d--  pr.'po.iio llgurei. "" cri-dí.rH. da 
lijnip»nh-a   iS ■■  ma*   di'ida. garantida"   c.tm ju>  
■nioitii'Ciu di-tilri- de um prai.i mm» uu m>-inn l-iniio, 
mland-t «ilruentB ao'-cciuninai II^BIPOí •i-m píiO b'r 
divMfndüí diirani- o período dr [■iK-m-tilo    • 

S- a uoipaiihia pud-r i«l»ti'li<er o cfd'lo, ori 
ib-lido, ■ uudpr rmiitir »cçA«> qua não .rhinm t"- 
DiMlui», OU »,.liíar opi-iactD d- credit». Iqiidart 
■UH dl' idí. rm (viiudo roa» b'r>- quí o e-lwadl.i [«- 
l«poi(«Tih»iro-DTal; ™> eatuciinanonã.i t«NJei* t»l- 
rt tMUrI irt o e-iui"«ii"^ entl^ah'''!) r<>^ * p'"- 
«incuecum-CütiliCidf t—íf a «.irtd* Mo\^'arai-, 
rMo p»»ít* íri trfo..h<i>duu nj»-ai' prr«'d-i.lrd. 
difCtuf*. flUíOd* iJ"Utni qt», t- não .*'>'»>(^ do 
„■«». ■tnp Ml O «BCif'""- O" 1 trtO:""***. o- 
3-iKa lObie .juaili» -iu-'-Uil' fi* *" •"■nti*f 
drõu.. .■!• Ma dj iW^vio, i-r->-.lj:a «.t^irat-anh a 
bbiiKa<l< • "("■' (■•• PV--''"" '•'"C-. ("'■ M" 
C-nuuujr Cva u* irabJiUj d • prukm^Oi'ot.- aU \^- 

ííét d'^o oííoHar-T-w lo» ^U Oapifihi» biliB 
hjp lhrt»4ot »o ll-Bl-ch B"iJ-aai-íb K*i.k a r^irâá^ 
^a loiai •• f—í^r; li»iM i-JiiJ- • »■■• *íí"-»«.<io- 
COOM nOBtu ór um tBauàtVt t-*rt mii>li> d* íbn- 
ucAfTi^an/a/aO "*''(^ I SW.OMÍ. o-DM«»Ht« 
S^nciniWf UirxU ot ooui úa UbiibM SJ'Rra Lo- 

.    ua» ■ fc»«ib>o. ««bm •«*» ««a «yllj, í ™u «M 

claroii innlienni'cis as pairadas de Fm rn, e as i^enlnu de 
peohiirn !■ acção civil; o uma doa condco's ili- loií- 
'jtHms duH cri'doies hypotli corios, é ti'ri-m ncçn" si'- 
i-undnno uuil cunlio o di'vi'dur ti puderem penhuror os 
benri hypuilic'i'odoi' como   i'ri'par-tori us da acção. 

Km T' iiniã' Con^rcndn pel.i dl url'.iiin pnrn o din 2 do 
riirrcni" mi'/, duio a aíSfitiMén g.'ral du nccioniíl"' 
■iulibi'ror sübiB |irüpoMas nliiiHas ã ictida du es- 
tiada, 

ÍÍSlllAD.l UE HEIAGANt'V 
O governo provincial, em In de Sulembrn dn 1613. 

cufilracl'ui com Tlii-mirluclus 1'otnirurlunü o AnlOuiu 
(tlips dl" Andradi\ ri'Sidcnlcs na ciVle, a cunslriicçãii 
du uma e>lrodn du (urru de bitola estivila. qnt>. parlui- 
ilu dii puiitii niais coniruietiti' dn lítiad-i de fiTtO de 
ÜíMUus n Juniliiiliv, si'dirija & cidnil'^ du llr"Ki!nçn i- 
raias dn pruiincin di' lIinas-GiTOes in^ pimto em que o 
fiiJiernu. dn occii.do com 03 coiiCeErionnriOs, julg.ii 
mail Ronvoíilpiilu 

O Cuntract" fia ran In os juros de T 'U «•' anno, fobip 
o pajiital du l.íÜO.OdOS, 1"" pú 1" -pr auumuniiidii "o 
ca>o du 5cr a cidudu du Alibnia cunsidurudu ponto ubri 

O? conccsílunorios renunciaroni u nusiho de SOiOOflS 
paia II >'X|il.iriiÇíiii. 

Di'iiiio do (iraso nienciíinndõ foram njircsnnl du.i 
pulos cuoci.'isionariUK as plantas, prrIU, urçanicnl-is <' 
iplaiunus. 

A   cl.iiisn'a   12'do  ininlracin   Uxavn   u prnso du ■In 
ijias pnrn "   ijovi'. nu  re^olviT sidiru a ndiiii--Bi  iiíi.i 
do pruji'Cl" (1, ilnitivo Sub pen.i de >or cotiíidurado ap- 
proiaüii ii-i cnío dl' nãu  lijvcr i bjeeçno. 

M"U illustrodo anti ci!-sur. urânio |ior   P53a  plnu-iula, 
iip;ir>i>'iiu o pruji ctii cuin inudidcçõus,    indicadas   pi'1 
engi itlii'iro ll-i;ol a fpi   i-x(.ru-3;i   düclaraçnu —dn  não 
Ka<antir a prurincui juro ni((U'ii siibro u  eiciissu do ca- 
pital GlÍTii lit l tJUI):Ull(iãOOll 

• An raiôij. jiirtilii'ativM dtista liniilavãOj lYii o mon 
hiiiirad i onti-ci:S>ur. fuintaiD-si: nü ' ^ú na opiiiii'iu i;i'' 
ml, piMu.quK vaga, ^ciiãn lambi'io n '• prupnoi ducii- 
iinntui elhibidos pnlo^ cimcGM^iunariiis. 

n A di'sen(iç,'iii il;n gfandus sitiuusid.tdes do iPrri'n", 
ila- raiiipa:^} cootra rampas, tia iiiaitiiiia partu do,^ il-'- 
cliips variniui! entro nm p 'i pur C"mo, i' mais dn iin 
poiSibilidudu d" vtr s entrada dnvntniuunti! du Aiilinia 
ã capil,il, sendo oecssariu duiilicar-s>-a distancia, vul- 
laiido a via [i-rrun d-' Aub.iia As miirguns du Jiimlialiy 
(-10 a 50 k I'ltiieir'is). paia dahi dTigiroin-sü ciirgas i- 
linísag.-iru'i tiapiiul. fHiplam o pi uco proveito dcta 
Ciinsiriicçao, u lalvp£ o pi>rtuaiicuto onus da província 
com a.gaiuulia solicitada. 

a Ceitbroi II contiBClii por ser a Ini impPrnliva. A ga- 
rantia addicioiiBl. poTÊnl, de juros & [ncnltativa. » 

U illiii-iiadii admuiintradur iinlis opinião contiííiia â 
estrada nas condiÇÕPS da Ici do \>iTi Nã<) piidend'i ne- 
^nr o quu a loi mandara dar, iH'guu o quu dopendta do 
deliberação sua. 

A ciin.-irueçSo da estrada spi[iitido ni ptanun du en- 
g' nhriro Krans. areiios pulos cuiiuussiuiiaiéis. lui orça- 
da pin Ü.17'i:()OI)#<>ÜU : havendo, portanto. '> picc.iso du 
510:UUU;jÜüO Siibru o capital du 1.IJU1>:Q0D£000 lixado tio 
conliaciu. 

U mu. sr. dr. João Theuduro, não considerando 
vaniaJo>a a estrada com o traçado proposto pnlo^ coii- 
cog>iuiiarios, mandou proceder a iistudoa o eiplonçúes 
Ollni de vpriílcar o puasibihdadu de vir ella direGtamun- 
lo du Atibsia ã capital. 

O resiiltodo du^^e3 estudos pi'lo engenheiro dr. 1'into 
Gonçalves, Constado tlelatorio que uncuntrareis noi 
anrieius. 

Essu ilclalorio demonstra a poisibilidadn dn uiiin o9- 
Irado diri'clu du Atibaia ã capital; o suu cuilo sorã do 
õ.lóUiüula Í02 

A ruiiOii, |iurá ii, do tal estrada apenas prodozirA o 
juro do 1.11 por cnto au ancM i duroiido portanto, a 
>iiuvinciu pagar 5,2J pur cvnto 

L' puuGu Biiiiuuilor IHI calculo. 
S" a OBiradd Itiaganuna imii pnr ubjiicli- o lio So- 

pucaJiy, I'm M.nos Gnrous, seu lutuio podara aur prus- 
peru ; se, poiéiii, ullu tPiii de «itacar nos l>mit«<' iln 
pruiiiicia, BÓ üuve-3u delia ospurar uiius para us cufres 
públicos. 

Nao se púdc alDrmar que a província do Minas auii- 
lie u pruluiigamunto da I'strada por Si'U tprrituriu, tanto 
luais quu •' )i>'iHino di'U pirteruncia íi liiilia do Itiu 
Vprde, e aeiii fiitoies iiáu piid.'iA'i oa cunccssLOnJrlOâ ir 
alé:ii das di>i!an do  UUBFO província. 

HflUHtrp uu iiao a iistradi nu lurritori» mincirii não 
vi'j > vaiitaguiis qup Coinpen^urii •' auijiniiiitu du despp/a 
nrc»-rariu paru mudançu do traçado apiuseotado pulus 
Coiicesaiunarius. 

Km faci- da tei o do contract's OS cone 9-iunnriOS 10in 
" difCitudi' c.iii^trufr a p<trada cia C''iiihçit> d'> plaiiu 
dppruiado C'liii ino-JL(li;.içi^ a ; - Couitiule-vus decidir BU 
dull-Ill spr i,'«raiiiidii3 Juiui ri^bre o c^iutal de 
2.Ol^tlD0jl>t)0, vi-tu a i'itrLid.1 pa-sar dou? kilumutro* 
üa ci-Iida du Atiljjia, uu 'U cumo d--i:l miu <i ifu'ernn a 
Ijaraiilia uãu iiA alAin do capnal du i ljaO:UUUSl)at).\ - 

KXÜliMJtlUUS FISCAli.'i A' 
us engenhuirus Hscaes das citradjs du drto desem- 

penham cum diiiincção us impiirtaules dmvies du leus 
caiii"*' - 

Sao elli's OS drj. Luii Pereira Diis, João Piniu Uuu- 
çaliei B Kicul&u Itodriguei doi tíantui França Leito. 

U primeira, inspecciona a eiUada 5. I'aulo u Itio de 
Janeiro 1 o iPguudu as eitradas^ ãlugyaiia, lluana, o 
Haulula, e o leccFiro, a ciliada Stt ocabma 

U ii'gundo eilã muito onerado do Iraba'hi. n mais 
ficara Lum o pruliugameut I da'-ei radj) lub lUi iii<- 
perção. 

O ri<e'nh>'tro dr. Uiii Anguilo do üli>eira, que 
iit'icuu o ra'gu dv i-ugrnhxiro ll>Cal p -r part» du g.,> 
i<''uu gi'ral 11' e-tiada di- It^jraJo ■ Aif^iifUtl'Tri^ceo-s-' 
(la'a ilrx'iti prill ia ( rdit.l c*igii, (Rir paitn (ti pi.'iincia 
huni irtiiboiça ■; aciiit"! rill 3 dr-J.jlh-i u iilfe^ CiJJi'nt-i 
à iiiudj |-, cuiid (au d-'c^nitiCu com a c->i>i|>jiihii ; 
iua>, d<ix*ndu aq irllo-nHOubriiu a cuiuuii>-a.j d.iifi- 
•nnu, >eve rguiniKuie diideiiar d< pr<>jnc.a tl-tâ 
n- ni ado i-iu lub-lilUiçju u ir. K. \V>I à\ qu" ■'liU't- 
ineiii- ittrrccu >eu> •civiç>>( 1 piuiiiiria ; Id ■ retebi, 
puiiiu, Cumoiuniuçau <)■ hurt autrado em etrt- 
cieix. 

Aa- ttiida* SurMabana • S. Tauta e Iti'i de Jaarito, 
ciFir'ro a< f '■icfú'* da coiCDbririif d-ciaa du tud^no 
ut di> Ji'aiU'iii litl-imo Kiiaruirl B Komund» Al>(> 
d'l attiito'iiui Ul«k. tii> diitiuclui cumu t*tt c-'lleji> 
iji pm'ibtia. 

U'cutfuibrinndii. FraocaL'itaa G-mi'i'r; p»- 
drm i^nr *• tAf dvfUn** um ^-oi^-tJinx, OQ-itf (Hj4*arn, 

>■ pir* " M/iiÇ^dcooiíA* : f Jj-U grr^^allt(t •■ 
COmllaSAO UK COXfAá 

FiinB>Uat4ii*I>|->i4*J"   «• CMta* da« uia»*- 
■bu>ll'>,(;<i-a SKM«biiM, |t4«ia« 9. Pasia V-à^ 
df JuBMd' Irfü. 

A rrtprcii'i coanÍMia }l 4TT rili* effsfaia U 
blaUaçlv «at C»Ma< £a eMS;uah;j S. Piolo, riUU'It 
•j HfsBA» («s^U* d4 aa='iii'»l>. 

■bu. (••tiiu, \\*   *^ Ut*:»  txmtU* «UJaiMd* 
VfíX. 

A* cBCsaiiaA** dt raelu AaamfM*» titsft- 

nlipiro-ilscal.  da   iim pmp'i>gado do Ihosouro e do um 
ri'iirpsentanlc da companhia. 

Kmquaiiiii 8Ú tomavam-tn roqtas dna dn=ppMs de 
consirui'piVi, puueas vpziis nra " I'mprfRiJo do the.íuo- 
ri> di5linlnd'i du snrviço nrdinnrin dn ri-iiariição : e.-lã 
jtliprin, poiúiii, o lia[ii[.ii du todas as estradas : as i.un- 
los di'^'pin ^cr m-ni^n''!!. prpniso torna-sn [ill" d-ms I'ln- 
pii'gad.'S sijum eiTuctivamento occupados em CIBOIO.- 

dplhi, 
\-:   indispeniniul   d«ignar-sn lhes  uma graliílcaçao 

>inu cumppH.sii-llit'S as di'sppras o incommiidus das »ia 
«'■ns para o5 lii^'srea onrie esloo os u-criplorios das com- 
iiiinhias. 

OlItliaUHIO VACCINICO 
0 reKulamenl.i prnvincial de 3 de Auo'ln ito 1338 

rruou lit" dirpctorio vncciniC". coinp.^sl" du I'm dir-c 
(iir, iim *) idnnip P uin «pcrptirrio : a o,-tp pe-soal uddi- 
iiionuu a lei tin lii do Março di' 1811 um purh'iro. 

U ili-cri'iii n. 401. cieando o liii;ar do pionmi'iano 
vni'piiiador, nan cn-ou oulriis impr.'í!"S ; (I'^oii de.-d 
então i< Cummissari" ''onsiderndo toiiio diiei"Ior, e pi'i- 
cebpiido i-pnpinip|il"H pi-l'is p.- ivf n^'M's. o u" "U- 
tros umpri't'adus cuntimiRram a 5er pngos pela pioiin- 
cia. 

Kicnii a repnrllçáii considerada cmtio gi'rfll P pfp- 
vinpiiil, o regida pelo icgiilaiii'ntu o deCieluS Ci- 
ladiis. 

(1 dr. riu'llvrmrt I'llis. quo esmce o cargo di\ Puiii- 
mi-snti'i, niita a pnuoa apE'itacao oil procura quo loin a 
-acpiim. deviilj au deaomdu pfincipalmunle do> chph's 
il-' f.innlin .    , ,     j 

Tanib m qoPixa-M o digno commissario da liilfi UP 
ouiihu' por I line rtos vaccin-dnri's munioipnes, e di? 
q<i« sOniviile oito lam sidu di'dnodus ao cumprlmentu 
dos do  cr<>s do cargo quc aci'iiar.im. 

Oa quo ellu ini'iicio'in «So ni- du llananal. S, H iqun, 
Santo Amaru, I'orlo- Fi-Ii7, \MI-i\\ di^ Jundiuhy, Faxina, 
I'jranapan-ina, u linpetininga. 

Spyiifi'lo OS dailus Inionililulos qiia piidn cuiliRlr, enl- 
ciiln u dr tpni'iiissiiri'i "in 2,riOii <i nuniPrn das pussOas 
vacciiiatias na prmiiicin duranlu o aiinii  Iludo. 

Kntunilu o dr. cnmmi-fano, qui> piiri-dipami'nle devp 
f«/.er.;o di-liihoiç.iii dii pH' varcini™ n Imtas as locali- 
d.idm. di'vpiido liivur cuid'du n.i iscoiha, porqiio o 
iuis diB'rihuido no anno lliidn piireepn-lliu SIT d» mA 
qiali laili'. e por issu rara> ices a appiicação deliu fm 
priivpiioso. 

V.' tambPm d» opinifloqupseja e»ind.->da a propnrnçoo 
anoonciada com o titul.i d—[-uteiiiit i-pjc/cii—, ou 
paia quo plissa SIT adojiM'la sp [i)r inn presi'r>'Htivii da 
vari'la, on porn ser punido o auc.tor so dV recoiihecidu 
como nm esppculodor da credulidad" publica. 

Tanto o dr. coniinn-sirio C"nio o dr. tiisppclor roosi- 
dprauí inconveniente a co-ei^istuiicia das duoi reparti- 
çãi'S. dustinadai ao mujnio llnl. 

\)ii. o primeiro : 
n Havpndii dupliciJado de allriNiiçÕes n compplen- 

clB-i pur discriminar, totiio-sco sorviç.i, olám du asce- 
plial'1, pes.idu e etnbaraçoso.ii 

|).i o uiilro : 
B Nfio P"S!o nirrar a imnionsn síria de míis inler- 

pfPtnçõís e a f.unfutâo d" nprviço rosulianlps da cu- 
piislpticia de duas repartiçõos igualineiitu aptas paia 
proticarpm "s mi'-^mno OPIOJ.» 

INSTITUTO VACLlMCü PROVINCIAL 
Ü piosidenlo da província, auclorl;ado pelo art. 13 

da lei n. 02 du ISI-l. t^rumi nm Instituto vaccmico, quu 
li rogido pelo regulamento oipedidu em 28 de Deicra- 
hro do muimi) anno. 

Ksse instituto, installado om 10 de Maio da ISlõ, 
tem prii-tado valioaos serviços, 

A vaccina e.^tnva 'piaei um desuso  na província, fal 
tnvani leceiuKdures nn maior pane das localidades, M OS 
quo ciistiam, salvo raras oicopçâcs, oram pouco iiolosus 
nu cnmprimi'ntu de seus duvorea. 

Ilavla lambeu ü prcconceitu do que a vaccina era 
c.iosa d>< dusunvolvimiinto da variola, e quo era nuciva 
nat quadras epidêmicas. 

C iinbaler esses jiruconepitos populírol domonalron- 
do as vaiilagno' da vaccina em todas as épucns, dutar 
todas ai locuiidadus cnni voccin.idores, uiivinr a eslps O 
ni'ce*sorio irns loecinicu, e uslimulal-us oo bom du-oin- 
ppliho du si-us duverps, tuin sido u ompunho cunstaiito 
du lO'pi'Ctor geral dr. Antunio L'ai'tanu de Campei. 

AlyuuB resultados tuiu ullti obtido. U mais satiifjcto- 
riu- lia d» c inspguir 

iVa 1 [lúili' ser-vo- ainila aprciontado um quadro e^ln- 
tisttco ijis vaeciiiaçõ«4 f'ltas »üb a diiocçã i do ['i<>iitu- 
tii ; 1^1 iiiir'^iii, cerii.i quu no anno Hcid-i o iiumeru de 
varcinaçõi'?- IDI avultado. 

tia capital furam v.-ecinndo' nn ínstilutu TiK pfs.soaSi 
e lúriiputii cpica du lud duiurarn i'3 cuiupaiecer para 
a  tprillcação da >ari-]iia. 

Uma il.>s giaiiili'S difflfoldadiis a vencer í a de fi/.-'r 
com quu 03 vaci-iii 'd.is apri-seiilpio-se para a vcitllciçãu 
da >ncciiia >• ettrarçã < do pus. 

OJ lUPios co'intivus priiduliram o efl -íto cuntrari" 
au 0''p''iBdo : di'sd" que furam rllu-i Puiprpgsd 'S prla 
execução das pusturai mumcqiae-, diminuiu cuiiiidurs- 
vvlnieotu o nuincio dus vaccinadus. 

Ivitru os terviç IS a operar du initilulu sobre^alip o 
du rrgencraçãa da laecina, sobre a qual o illuiiradu 
Inspector-geral as'im lO eiprimu : 

a O pus que hoje emprC);imu] é fornecido pelo in>li- 
tulu ci'nlral da tOtle : chega-nus eivado dus vicio) 
inn-paratci» da multiplicidade do rcvacrinaçõei. Uom- 
prHi -nilo-jo q'la o viru< laccintco qui li'in atraveiiadu 
inuitA- geriçAei, não pdJn mais ter a Tlrtnde do vírus 
piiiiiiiÍT >, e tem di-insii o inconveniente, ao pai'O q lo 
ppidfl »iiJ furça inicial, d.i |;iahar v ciot próprio- a 
oi((í""'u..» dp.iriíiJ II por d.vcnit d a ti) '-e-, cumo a 
>y,.h litira, a tub-'iculo-a, a bcprt ri a o ilras. 

• T.il é i-n Veta III-< o unico viiui lacc.uicu d.' que 
ditpiirnui. 

■ roí-bi-m. CO lenh) tidu noticia deqje em lariui 
p nt<i* dj província >e I'm ob-i-rta^o nn varca* d-* 
Í"il« a 'i-rdailpiro r gf nil mo—cu ir^-iT, lilu íi. a vaccina 
priinilifa IVr-J'r a upportuniiUdP do venllrar e^tf- 
pri'digi ao j>rei>fi f atinij. unico daqu^ a l'riividi*iicis H'l* 
duou para cuiubifr umt IrrriVHl mf-rinidJil-, ^ntr.— 
taiiiu qui-milharr- do antidaJi-s moibiilii aflli{-m a 
huminnliJa : it'iiir ;ii»ar • uccaiil • d-* pi'<l>r k 
firiiitia biafil^lra íi-y huro-Qilario Trniçi A •'ihr-c*rr''- 
(ar ■ rumcirocu Cum um p«*o que alij.» de dieui 
h'liiib'oi. 

■ t-I-labrl-^i-l* am pcmii a qii#ai Uo-iier ao in>tl> 
lul'i uma lacea ta-a a- po-lul« cirjCiKi rai, fc-i. 
fittrcivi- pi»r *ij(^*e* q i# 'II d" b<icD ü aia fim publi- 
cai ; dr1«*nDiO'-ie q<i- ** crtv u« cj;'itil tim e4'**\ 
paranunul^nçt ■, prirqeirii ■!-—« aitimal*** Ci>ritrcijtiv«- 
iDTair d> oui'oi paia nqit*! tr %i tfininiittinJj •■ 
yi- pioio •• ^^t^^• e-J h «Jffl, a ui-ta^n tua *'•* 
yri^nfi t'f-tpi if^ P*'* "ccií Cr poiiitirit, **ta ricio 
de q tilílaAr'^fliBi, M^t dj pQi ho'oiaiMd'ir fct 
k'*J.>a lai* a   {«'••inftt, * ii>l> o iapan« «oa n, 

VARIOU 
A urrirJ «íUfaU. iji- 4«J" 1S7J QifCa a pr»- 

■nic», tat|.lni ma aaoa 6»S> ai is-^nairt piioi- 
cd-i: 

Ct^U fjrajhjfci. S B*r»f, S. Cari». C««r"t, 
CaUa.CMajTM.Vjfta. Aspará, Itaíthj, Bc^-Oan, 
r«n&;i's<a,Ca|.tir]| B«i*S Bta-V«U, Mcfj-aà-, 

rim, illigydas (;ru/..>s, Jacarfby.Itnpecorica, Giinralin- 
fiin-lft, liiilrirBil. Cntistilnlçâo, |llont"-niÍK. I irnfsii- 
iiiiugn, 1'iiilinl. Limeira, llmijinça, Sor"Caha, I'lnda- 
ininihnng.-,bB, llih>^i'áu-l'ri'(.Li.  Krun u « Tietó 

liei coiii prumptiilào na |irnvidi'iii'ias au men alc.lnco 
para minurar oa ?uffrinipiil;ia dus enfermos indi- 
gentes. 

A c.iiid.-ide publica tanibem nno sn lei esperar; 
por toda a pailo ella maiiil slou-so ôa niodu eupiTtur a 
lodu o I'lugiu. 

Na capital Pstalielnci nm lazareto, nndo ['iram ic- 
celhidiis 127 variilusos, dos quoes [ailocüinm 28, e tive- 
rani nlla (i.'i. 

Foi pnreirad'i essn Ininrelo a O de Novimbio, 
ilain PUI que livcrjm alta us últimos enlurmos ali rcco- 
Ihiifos. 

Alguns indi>;pnlps que depois íirom atacdos reee- 
bpnioi sncriirr"- cm ^eii." diiiniciliu> : mas.uliimamiin- 
I'.a pjidpiiiiu pareceu recrudescer,o por isso í\i reabrir 
u liimrfto. 

iN.i etiilO.i Cnr.iin alTiTludos 2H preS'>a a nn ppnilen- 
ci.irin ;)."), em Coda iitn dess^'S i!ítabel<'CÍiDiHtos faliecil- 
IIIII1  13, 

l\ãii [:o-Fu dar vns noticia do ninvimanlo de loíus 
"s l.-^iipliis p'ilah"li-ciilus na pruviiicia, purquo não 
f-ir.im-iiin nindu mim^trudfla iNÍurmsçúes.a roapeito de 
niauiis delli'S. 

U-iia das ni'cnssid.ifloa qne nãn pii lo for por muito 
tPinpu ndindn í a ita coustriirçau du um edilicio nas 
provmiidnluí da capital para o Irntomentu doa varlu- 
Insiis. 

Ü próprio nneionil dp SanlMnnn Uca a lunga dis- 
tancia, iH niudiciis iiã'i pod'm fiZ'T tieqiipnt's visitas 
aiis piifi'rtnr'S, os renipilios nãu pudiml ser furnecides 
cuin n precisa prouipti-lõo, Oilllciilla o transpurto dos 
cnfiTmuj ojaim como a  llscalisnção. 

TIIlíATItü DIí S. Josí; 
As ribas deíli-theotto, pspcotados por víiludo do 

coiiliaclo ci^h-br^do com o dr, Antonio da SiNa 1'rado, 
psiãii ndiantadiísimas o autos de duus mvzes surâo 
conehiidas. 

S' tn vi-nr lucros, mas movidu pelo desejo do dnlar 
a Capiisi com um thealro dignn delln, tum aquello dií- 
linetu 1'auli'la feito renliiiar liabjlhua impoilanies, aos 
quB's núu catava ibriRailn. 

I'i çu n vu,FB attpiiçnu para a rnnvcnioncia do ser o 
tlipolru isolado itos prudius viunhos. tl'>tes pudorãn si'r 
CDuipiadoa ou dusopropriados por qriantin pouco avul- 

cOHi'Uonnssos 
Appruvei os ccmprumissus das seguintes irtnitn- 

dnd"s : 
Ssnlis<-imo Sanramentn di> .Dutncaiii, Senhor Bum 

Jesus de luuapi', i^ussa Senhora do Hoãorio de Sanloa 
o SaiiiB Cajado Campinas, 

MI-KlÇOlíS 
O decreto ti. 2 31.') de 2ti do Üuluhro dò 1875 alto- 

rnii a Ipx'^l-icao elpitorat anterior. 
Km L2 dti'jani'iro uillmo t'<ram dadai instrucçúes 

regulamentai PS para exi'ciiçáo d<iqncllo decreto. 
U governo iinpennl designou paia o dia 2 de Abril 

a reiiiuiMi das juntas paruchincs, que, nus (ermus dl 
niivs ti-i, dovpiti proceder o qnaliílraçõo du volantes. 

líippdi ürdoiis ao jiii7.es dopai mais votadoa, para 
quí' CfliivnquiTU, nu dia 23 o Fuieioiro currante, os 
eh'iiori'S u suppientes |iara elegerem as ditas juntas na 
dia 30 de Maiço. 

Nus tornius do art. 113, farei detilro de poucos dias 
o cruação do- collugios eleitoraes da provinda. 

A tudos os juizsj du paz quo haviam consoltado aa 
dnviam no mei^ du Junairo reunir as íuiilas da quallll- 
cação, [O-poiidi npgatilamento, declarando-lhes quo 
c.-perassem as instrucçõüs e ordens oipedidai pelo go- 
luroo 

Furam f'ttaa as nleiçQps do vc read aros dos novoa 
inuou'ipios du llio-Nuvo  e Doiis-C'urrpgos. 

Nu dia 4 du Janeiro njiprovei a eleição do Hfo-Novo, 
contra a qual nãu constava que houvpgso reclamação 
ou prilcsto algum, o eippdi ordena para quo fosse lus- 
lalliida a nuvn villa, d.ind,i-so possa A sua câmara. 

ilppois da Pipi'dicAo dessas ordens (''i-mo apresen- 
tada uma reprusuntação du alguns cid^dAoS, padíndo a 
nudiilidp da I leiç.io, porque nãu fil.i leita nus Icrmfã 
dn noia li'i "Icilurnl, e pur essa razão deixara dc con- 
curier o partido liberal, 

Nào coo-iduipi proci'dcnlo a arguida nnlli'.indu r o 
dia da i'li'iç,iii tinhj fidu dp-iL'uado uo moi d ' S.'tem- 
brii, qii.iiido II ilei'tutu n í T'ã i» 187^ ni„,i, „jj .^,3. 
tia : u i'1'içio f.n ti.iin em 5 de Uoi-mbro, Cvi^a em 
que o iiip-100 dei'ruto nl'i podia srr cinsidi-radu em 
iigor pir nãoe.larpm expeiliiij, 03 inslriicçõus rcKU- 
l.fníelliarp- para   tila i-ieGuçao 

S-..S ..iituna da ri-prp,putBção jirptpndinm intervir 
m plpçlufi.on^iilpraiam quu c-tj suna nulla sendo 
f-iti Jieiii reg m 'ii aciualiiipuln ruvog.i.lo, parecu quo 
de'iam ter n-q^ii-ilndo 'i adismunlo dellj, 

A curiioi-taneia d-- appan-cer n reclsníflçio dopais 
do -'■' C .nb''Ciilu o r.'suliado da ele çá . [JZ cior que n* 
rerlaniaritps timlium pntendidui qui- a nova lei não 
vigoiiva, pois nãu 4 prunumivcl |nn inienclunalinpnts 
ellps doixji-aein o povo ser incommodadu para praticar 
uoi acto nullo. S ijuitei cisa ruproseoigcão A aprecia- 
çãi) d'iguvprno imperial. 

A uila dos UoNS-Oirregai jã fui inilallada o tunc- 
ciana a câmara  eleito. 

S.inibem di's;[;m>i dia para as eleiçOcj do íoiit* do 
pz da (rpjpiniia di K-cada o du Sjnto Antônio do I'i- 
11I11I ; nn.in iii-) etfiTiiiou-so a PI-IçAJ por não podor- 
íf c-inililuir ■ me-.i di as-emblÉa  paiocbial, 

U gotprnii imperial, por BVKO du 11 do Dutiibro ul- 
tuno. apprninu a* elpiçú-'! de j<iiz.<> do patdeGuare- 
hj, A'l il-jo'ii-tilii paz dl-Sjnta Crui do lli'i •ardo 
f liam >ub'ii>'iiiil2< i coiinderação d.i mcsmu goittiui, 
o p.-ndeni de deci-du. 

LoiEtius PnnvisdAEs 
A« hilrrií'" pr"rincij--t iSm «ido cilrihidii cam ai' 

j;iim< dcin'''*. poiqui- ui- hi prncura d'li bilbelet. 
F.iram piirahida- >)im<'nli> a< wtfUint-i : 
1>. Pm b'nEticio da   iitreja  du Carina de Uog7 mi- 

(im. a I) ilfl Jl iiri) dr leflõ 
2* para • Oid'Oi Teicctra do Carmo dacapiul, aS 

de Abnl. 
3*. i»r( a aittiii de Sapni-ah^-rairíni. a 31 d* Uaio. 
1*. piri a âanta Ca» da Uneneordia de Saotot, a 

IA de J'inhi 
ú*. paraaSanu Ciia  d^Guaialiasndi, a I5d« àt»- 

•Ttlb'O- 
E-'t ■ 1 vrttdi n( bllh'lx i)> quB f li concedida «a 

tN-ni-Ilti.. d, i^r-jadi lt>i-U >tic d. OpilaL 
Eaf i>-l« o Ita^Hfir-irit q.«« a* lulnui f lio Oat* 

aceiUfla f U-' mJ-ifitdj o HfOinla pliiu : 
1 P'*ini.> de ;0 OK:SOV> 
ifiratoA» lo.ua<s>t> 
1 prraiMS* 1 Oli^KO 
I pr>Bi> d* . . 
3 pr-aiM d«. . 

i ttvmrn it. . 
19 K'la^^ ^ - 
ao pnaúa i*. • 

l.unSXn 

4«4>al 

lotai 

i'- 

3 OVfOjO 
a.tnvua - 
aaav»» ' 
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CORREIO PAUtiSTANO 

P! 

80 prcmiiis do. 
1.8a5 piciiiios úv-t 

408009 
2USÜU0 

ü SOÍiffOOO 
3li.lOU|j|000 

sy.ioojüoo 2.0(10 
i 000 htnnc'.!, 
Ili'iii-llcio, siillo,  cuninirnissao,   .■Ic.   M.OOOJOOO 
o   MIO bit1iPti.s ISU.ÍWUJUOO 

U UuiiBJluti), sondo do 21;O0OSOOO, [ú to fcr diviuid.i 
por cinnlro iKii'jnfl, «codii 1111)11 (uift o mcsmn quanlífl 
ti"" llio (ludin cabor cuii> ü ulatiu ooiiial, iilo ú, ioi» 
coNlíjs dp tés. 

Aoeilo cs(ü pluno, tia loiiTin? ptouinciaos jiiiiiom 
coticiirriTcuni 119 dncd.if : lalvui osta circumsloiicio 
ifi™ luuihui   a piirnpçSii. 

rnl(dniio!ú 6 o[ip|ic.ii'ol âs liiiiTÍns (|iio livprpm 
IssiicA'j ilu irii[ioslo du ao |mr c«iilu, osiubBli-cidu pela- 
Iwa ijwraus. 

l'0'TlJIÍíSMÜNlril'AI-:S 
Apnrovoi o ni,indi>i ixocuiar iirovisiiri.ioionle ; 
líiiiKunfUaojjdii p'jiiiiraj otouuilüí ndn cjiiiara I1D 

S, Vic'iiii) 
lloiis |ii'ln d.) lidndi! df   S.inl"'. 
Uni pi b ill- [.'irHin^o bi'iii assim 

cnDiiicriu de TdubalÓ. 
o  rcgiilnmvnlo <\,i 

C'onlliiiin ) 

w 
iV«ti»s(la|»rtfülJ<:ii4;i;>~ l',ir aclus ilu 7 do 

correi lit-; 
Pui cri'ad.i distrii;!!) pnlicial na povu.içâo ti" Saiila 

Anna, do município do liiiinlaos, si'ndu iiuiii'radus paia 
n nin-rno; 

Subdelegado, Jiia<riilm   üonto de Oiivoira. 
!• Biipplonli-. I'VoHulscn iirirliriH IVroiro. 
'•i', ];tiiacio Muioíra Al"'3 do li'iBiieituJo. 
S', Guliriol Jumuioira Fruiicu. 
— Foi raonoriidu n oíd.idno José llailinsn do Si((uoÍra, 

do carKu du clBluijado du tlitóii du Jiitidiaiiy, por nfl.i 
ler piHslndu juivinionio, sendo nomeadu paro tubsii- 
luil-o Juai{niin dn Silva l''ranca. 

— lor ocio' du t): 
Foram approiuda! as tiuineaçõís foilns pela ínFpcí- 

toria (joral : 
Itu Mnnoi'1 Avolino Vaz, para siitisilluir o prul«asnr 

da C'deira du biirro  tia Uarra.Piinda. 
Du Aiiiiinio Kiiiobiu Porlillio da Sil^a, para snbsli- 

tiiii o piuForsordu bairro  doCa(;iidsMt. 
Do IVr^cilians Alaria ti od ri fito.', para ro(;K[ a cadol' 

ra d« Una. 
—Foi nomeado Alhinn Vioirn Xavior dn IJaslro, pata 

o cargo de i'lsjipcliir tin in^lnicç.^io pnlilicn du disirinto 
do S llRntu do Sapucaliy-mlrim duranlo o impedimen- 
to do píWiiio. 

Foi concedida n Alitiandrino da Silva lliiPnnoAn- 
loiiia Miria tio Nasciinonlo. pintosaorcs di' primeiras 
tUtras da [regin^Zia do (.'ampO'Lariju do Aldinia, rcitiii- 
ção para as cadoiras do bairro do Itiu-grandu tio mu- 
nicípio dciia capital. 

Ointnxít» dits ii|u;iiits — A nlVovinüia» du 
hunlerii duu sub o iiiulo—A' ultima liura—, a 3<guinl« 
o alicia : 

oSabcin.is '|iio n câmara ronniii.fii hoiiiom ín •> da 
tardo paru lr>niar oin conridriação rariaü rfpiPíoiilafò 9 
populares, o «in eonai'ij'ii-nciu do eiamo du asioiuplo 
ifnlibHrou o sogulnlp.- 

Ni-moarcomii si-us advonidiw o dr, Joilo Mondo» de 
Almeida, cuiijollioiru CriEpiniaiio. o dr JuAo Thoud ro, 
para, em nomo da munieipalidado pr"li'!ilnr''ni, reprn- 
EOntaroin, doiiiaiidiroin u por tod. s oa nt idui l g^pi 
prumoiorini a aniiiiIlafAo du cuiilraulu da rniiali^ncitu 
das ogiias- u ffgulos, si.b a baso do i|uu i.ti cunlracio 
faro as prorogalivas da câmara municipal u é conlrario 
ous intciorsej d.) po^mlaçAu. 

Xi>mainm unanimenieniu essa diOiboraçSo ns vorea 
doroH prosenie.', «rs.dts. lírno.to illnrianu, loneiiU-co- 
mnel Hrajja. lonoiilu-turuiinl llonlo Alves l'-relra, cnpl- 
tio Guedes 1'urlillia e cominoadatiur Caiitiiilio, apoz lar- 
ga discusiio du agsiimplo. 

I^iu auto coiitiiiuu (.li lavrado o insliumenin '|un cons- 
tituo procuradores tia câmara oí advogados aciniu rcfu- 
rldoj.ii 

GoininiinicnçHo iiii]ti>rtitntc~l'e1o  sacrn- 
tatio  do   Dircct.irio   Liberal de   I'araliybuna loi (.^ila ú 
(>Q[,7-Oissao  do   Club   Liboral   desta cnpilal a   aegoiiitu 
COiiiuiu(!.'.''''¥'"' 1"*^ '^'""  V""^''' piiblicaiJiua ; 

Illms. utms. SIS. 
Tonho a hunra de '""'"' "" conheci mo 11 lo do v>. c«. 

qu" Imnlein  na I,í la  ^'i sr. dr   Jo^é l.ubu  Vianna 
love lunar a lenuia ■ do pailido .:?•"»! "'<•» d.- el.'jjer o 
diri-CLono do sou (JU'b 1(00 llcuu couip""'" l""!» furiiia 
sfBuiiitn: picfidonlo o Ion-nl" rutotii'l Jii.i;'"™ '''' 
Soiiio itlello, seciel'-irio l-à-> M.-cati.. do I'.iula Mni'ins 
o vm aogiiida, c.>n«ull:iid<> u pn'Sidmil-' i|i>al a cundoc 
ta  q'ln so d--vetia ter paia  c  as pioiima* eli-iju.-i 1 
nbondaiidu o dr. U'-b ■ rm cons detaçóoi a ÍJ-or do 
pl-llu, ossevefolitio »«r um i-Tdadoito ^'ilridm u abaii- 
di)i.Oi).i" ntiias, ijiin r-B 11 paiiido litii'fnl lioj" lii'ava 
com uilDculd idOM para co orgnnisar, era ISH'I di'vidu a 
abilinoiicia das lutai o urna iSn cousas da< de.cronçai 
do pu'o : !■•! poii unaniniem^nl" ir'"»ltiit.i liai.if'se 
da iiualillc»[.1o H di'pular-«> a vicluii» ol.'ilural, len- 
UO-'tt HOmtodO ne>lB occasilo CumniiisSo eiu lodus 
Of baiiros. 

Aprps«nlara(n->n a  ieunifi>i oilenla   n letc cid.<dâoi 
lendo sido Ilu -ónicnie cou'idadus s'piollei   luaii im 
portanle) da^ dnecias Ijcjlirtiilei ou liiirr.ii. 

Cumprindo o quo nii> I -i dolf'tmin-idu, aproveito o 
enii'j > pita palenleir Ihcj 01 iDOut iiocürai rotvi de 
crlimt !■ con-lderajlo. 

D-u* Koatdn ■ •'- • !•■ Srcralarii 4o Oub bbtTal 
dp l*«rab}h..n> Pm 3 di- F<-v'r.-lro d" líHiJ. 

Illiu). u Mio). >tt. con» lb' ir-i dr Uliiiim Ftaneiieo 
It bfiro d? Aodtada c mats membrot do Club Cvairal 
do S. Faulo. 

U icl'tirii) 
João ileeario dc Paula Marlins. 

«nlcndorom conveniontc, londo cm allcnjão as circum- 
slancio* lucacs. 

;i= Qiie 0 compromisso lomado em relação iSs eloi- 
COi'S piimarias nflo dove compreliPiidor accilrdo par.i 
"' oloiçüos aecniidanas, Iknndo Psl" ocpiVdo dopi nti'ii- 
'e do rraulnçilu do mpresenlanloa do munitipios, tiis- 
cuiida 0 acoita em leuniSa on cairtuil- 
i = Quo cm iodas as lucalididos 0 parlido el.'ja cum- 

in i.-oes para os liabnilios ijon ubi (orem nccessiri"', e 
laiiib III para correspoutivrem-so com a commissüu 
poiiiinriontu. 

5= Quo sub a ditiTçãn desia commissfio so pnbli- 
rpio no-lo cidad" um i-'teiiin, dvfnnado a noliciar 0 
muvinionto du parlidu w dot..ndir «eus actos. « 

TUc«lrn—Ante-bníiloiii a cnmpanbia bespnnbola 
ropiKM'iiiiio p^la primeiro veia laiiiiela eiii2aelus 
El Tin Ciinillilas. 

K-Cripla em paliiin liespanb"! peculiar li"S ciganos", 
a [liça apiHSiTiia 1,1 .m publico pauli>laiio pela primnir.i 
V' z lem laii'Cs baslonlo espirituosos 0 licclios mus'enes 
tie elf'ito, iiãü csipioceiido os euros iiiie sáu lindia- 
siin^'s. 

Us arilsias ipie so incumbiram du d^'semponlio da 
El Till Canitliins andaram bem, merecendo os apptnu- 
SOS d'ls circii'uslaiilos 

IJu nlo fl comedia porliignoza ornada de musica — 
t*iuViH lliciieii, agratiuii como das mais VPíCS, mori!- 
condo paUiias <i sr. Ürtix Filliu o d l^opoldina Kvan- 
xeli-la, os d.isunicus peisojiageiis dai|iii'll.i cumpu. 
sição. 

A concurronciu dü cspeciadores [gi rogniar. 

Surwcrtlia—Teiiiiis o Vpunenia do Ü. 
— D" vuiin de sua vjngem íi círio adiava-=o nli o sr. 

dr. Anloniü Jusfi Faiteira líraga, redaclor da|iiolla 
lotlia 

— No lamrrtn do variulosos evisliam ainda II doenlrs 
por loretn tallocido Ires. 

Was caças parlicularos, segundo nlsH^iias infurmntôes, 
ainda se achavam ■■ele alf-'Ciado» da variul.i. 

— Ilo'du o dia 8 Bcbata-so nu exercicin tio collfctor 
das rondas goiaes o dr. Ülivorio Josú tiu IM.ir. 

Li''-so na iiiojma fullia r 
n llii.MxcMA—IVIo dr. promotor publico da comnrc.i 

(ui dada nu jui7 miiniripnl denuncia contiii Jui-ú Anlu- 
niu de Andrade, tia albiiç.ido. morador nn capolla do 
I'lragibli. como incurso n <s ponas du art. 207 du cuii. 
crim , pelos feriinenlus (eiins iio dia 1 titi Janeiro uUi- 
mo na |os4oa dn FioiiciscuTiioinai da Silva. i> 

Ciii»i»liiiis—IVzom us jirnans do hontom que 
anianiiá a companhia lyrica iialiana tiara o seu ultimo 
especlaciilu alli. 

niiiKiis (lits cüirtidiis rto f«pro-'.l Rn'ird 
o/i'iuJe publicou unia ]i>ia das multas a i|nn foram 
nindeninadiis as oompunbios do ejiradns do [erro du 
lliinu-Üuido ein favor de paiticulares, em cunçoi[nen- 
cin do iieuidenlos bavidui duiantu o anno que lliialisou 
oni Jiillin pruliino passado. 

(»lolal elovB-i." a í ãau,0i.0 por forinicnlos e c.mlii- 
Eüi'3, o a £ aüÜ.UOlI por perdas o avarias dc mcicado- 
rias em transito. 

F'lns duis pnrcellas reunidas attiiigem quasi A me- 
lado tia ii.éJia dos dnidonJos que dao estas cuinpa- 
nlrns. 

A niaií: avultada somma foi paga polo caminlio du 
feiro í.oMilon oiiii .Vnrí/i  If-'pslc'M £ IM.llCS. 

A Greal h'ailtni t>i contiemnadu a quavi i 10,000 
p'l"8 cusos do feririonlOM. o a £ B.UOÜ   por avaria*. 

Uma nnica tinbn, a de Marypurl u (Jnrlisle, quu í'7, o 
iraf.'go dii um vallu du caivAo tis poJra, nüo st-ITieu 
n"nbuma ciuitiomunfâ''. 

As duas p-lr,ida.i de forro subterrancaes de Lnntircs 
pagaram £ 10,1100 por f.'riranntoi o conlusóis, apoiar 
do ?er a sua   rospunsabilidudu  lim:tada, om virtude de 

Vejamos sú eslo pedacinho de ouro cam que o Justi- 
ceiro eampeão dos direitos publicos «us mlmosoou :       1 

a O jnii, como  «m  logfa 6   o homem de leliaa no 
iirnzil. jíi tio si ijuuno trobalhadur, nllo inmando mailo ■ 
"O fúiiu n gravnlndo do sua mis.>Au o nutrindo esperam- ] 
çn do 11.I0 permanecer por muito tempo na 'édo do tri-1, 

UluOna 

COM VIST.l AOg UXH3. SUS.  FIIESIDENTB lli PROVÍNCIA 
E CIIEPE DE FOLlGlA 

..— ^". uu,r" nu .«ou uo "I- ■„ iii'TTlS «"«"í'!".'''" r''"«? compali'nios, para 
bnnnl de que   fai parte,  pouco .siu ti a, pouco Iraba-  ^.'S'",?""""""'T """'^^''l""'*'''""^" ""''^^'**^- 

ira viver cousianlemenlo  no   coso  do  ^""e <jaf«e"a'"'il>aB, aos aasignalarioa do documento 
n- 2—de uma correspondência tio «Correio faulislanos 
do em tesposla 00 sr. oJuslusu porque oiio BSI4 tio 
accordo; com a reclidãu do w eís,_a liberdade do ci- 
dodõü,~e tcü puuco o—soeulo 11), 

>i», (1 1) e procura viver couslanlemenlõ'no goso do 
lie.nfa, a maior parlo do lempo passado ídra dessa sedo 
o na lOrio, onde enip oga os recursos da sua inüiiencia 
o till Bmi(!oi para reiihí.ar si'ii  tii'sfjo : a rrmnçâo   » 

Que jnslicfin, ulogiu aos srs. juizes u aus bomuns tie 
leiras du lliay.il I 

Wn" faí.un nado, os montitiõos; não estudam, tifio 
IrabalbaniI 

I'uniuo razão iiio liflo do elles lomar como exemplo 
ojFiitofsinJius,,, irabulhadar e incansável dos oscrip- 
luro. d.i I'riirinria Y 

linltetanio, rolca diior quo ss. as. anlfls   de  alaca- 
r-'ni líiu puíilivamonlH, doviam íer menos precipiladua o 
bem do dislribuircm 
sura^j. 

Cnraguuialubn 

TttJl I TUMnuSWI 1 TUH 1 TUMBÜSIU I 
VIVA 1   VIVA 1    VIVA I 

Afinal dflscnbriu-se o laiopo do Itosque 1 
.^0 *abo d' nm somno profundo, om quo jazeu a noj- 

cunveiiientcmonle as suas cen-   ^  niuuicipalidade, pnr Falta   do concurso dos nussoa 
.    ,.   ,    . .. |—llopresonlanios-hojeé um dia,quo aert assignaladn 

,Som duvido lis inoianlidín em suas afllrmaçüoa com   ""a fastos da bisioria. 
referencia aos srs, d^sembnígaduies. 

Sias excel lo iie.i lis traballiam lanln quanto Hms é pos- 
sível para o. completo desempenho de seus acdu.is 
deveres 

A I'ruKiacia não tem o manor luntiainonlo para as- 
sim alacar uma corporação illoslro, a queia o-Itraiil 
devo em roali Indu inuitua e hoili serviços. 

Antes tio ns-im pro«..dor d-via indagar so o governo 
roniu'icra a eisp-juizes com cguidade u na relação dua 
irubollio." que sob ■- ellus puinni. 

So iito-so isto n limpo ú dicrflr que sob a epigrapho 
— Tribunal da llelaçno, piililieasso consa mais provei- 
losa do quu uma simples enllada do palavras uCTen- 
aivaa. 

U jornal quo se pfopõo a tiistrihuir justiça com im- 
parcialidade, loraa-so ridículo quantio lai peraDlo o 
publico asseveraçúo* cim.^ as tie b je. 

Ali^in de mfras palavras, quaes sau ou exemplos do 
irabalho e boas nbras quo oj ejcriptoros da /"rotiíiicín 
l£''ni apioienlado ? 

Dicani pailiiHiü I 
Ss, ss, iiuviam, antes dn censurar a quem quer quo 

soja, tieacjir 00 (undo d.i3 qiiostôos o nâo subirá lona 
sem terem descoberto a  verdade. 

I:>lo íuipic a prHdoncia'acon°etbo. 
íi. 1'anlo, 10 do Fuveioiro Ai 187ti. 

Um qi\e observa 

i." da Faverairo de 18113 
«Dia deSaiiín Brígida.» 

AKcnyüo 

CAHACÜÃTATUüA 

AO JUSTUS 

seus >s la tu tos, a í 100, no  caso do viajantes  du  U' 
classe. 

IColcMiii <Ie vni-julusos — Kis o movimento 
dn varnilosos ni> l.iznrulo ; 

Diat): 
Ivlisliom Cl docnles 
linlrou 1      II 
Uiislein 5     > 

IHtUiinrio — Foram sepultados nn cnmllerio mu- 
nicipal, nu dia D do currcnle, os leguinles cada^ 
veria : 

Manuel Antonio da Luz, 7 anmis ; vermes. 
FlallCi^Go, ICi meies, lllbu du Febclo Anloníu ; va- 

riuia. 

Parllila   rcpabllcnnn — ivlo   lec^rlitin di 
comiiii»ao  i^iniari'.nlr do   psrlido   repobTrcin.*  desta 
piovinci. no) t.ii f<ila a le^uii-le comniunTJt*'': 

■ A S do CJMenlo nuDiu-if n^l* cJpilal. em rin 
do ir. dr. laèa Tubiif, a commiola [áttmaatnif do 
piriido rr,iubl>cjno. 

£>ll>c''>in pirienU* IM irí. loi > Ttbjr-^l (pr^:4ra- 
IF], A d< ljnip<i> ("CTíUn^). l. Tibus, Antônio A. 
da Faafa.rd'. A lUaiilfDi* 

0> mir-» d»a> D'tobrif di eomaliil'> in. Haiti 
Dht I'ijJo lini^, ' Om^t S.il'». ojo t»Bd-» [>»l«i^ 
oifipin-r".  locimbirmi ad dr  iUnjrl PnUnt it r>- 
prf-cnial ato* i-ami-i 

?~t dctibitifii [uiB.is--. &»3 uicau-ía o K- 
niBlr : 

IBir    ^'U a<lJ<a  »>•  iii^>&**  di  uní^rifj^  4» 

a' ()t«* lit™ *«.(íj^fctKí»»».•« í*it »!>»*»- 
aáx   *«ir*r  r«  ««lí:*»  «t.mraajJ pin> T..li-«if d.ji 
Battj4>«  my%tTtVt.r*—t^'* a»nits cbrfM d'tin- 

AVISO 
Piirlidii c vltc^fitilu dftH vorrrrlus—A od- 

niinisiiavãu    eip.-Oo    malas,   hoje,    II   du   Fuieiviio 
paia Bs »eguiiit<-s agencias : 

Sauioí,   l(n>-(!r«io!i-, I'lOdiabj',  llil, Campinas, Mu- 
g}'-mirim. S  l(i>i|uii. Surocab.i, Capivary,  Intiaialub*, 
AiiipDio.   K>tD;ã<>  dn   Santa    llaibara,    Cuii'lilU'fio, 
Sinta  itilbara,  M -Sliir. I„,  ^.„   unuCrn-fp leqcio o-i aC .r eio l'aub>taHO- 

.-  ll.ceh« das tcimnlo? ogencio» : .     (d-   tíÜ  d.i eur.enle  «.-igiiadB-Ju.lm-iiào só porque 
baniu.. Ilio-tirande, Jundiaby.  IrJ. l.smpmas. Slo-' ^JQ |„^Br.-j deironlieciau-, comu por   não haver largus 

lllm. sr. rctiactiir. 
NJ «Uocreio l>Bulistano> tiu 20 do corrente, vimos 

uma dofi.za tios factos levcdjs a publicidaJo, em tinas 
corres pond on cias noa seus «Corroiosu do 1 o 10 do Ja- 
noito, o facius eslea acnnlenidosflqui na rllltt de l.'ara- 
guaialnba, em pela luz do dia. 

Deiiariainiis, por certo, pa«5ar sem reparo nosio, so 
aquella defeza núo se putiesao dar duas interpreto- 

çôOi : se deloza—«o retoiço. 
rorconspguinle, precisamos elnroareslas'h'ytfelhnsoa. 

Os articulistas tomando a si a tori'f i, principiaiaÍB mal, 
o os con idoramus—intoiromiinto uns... infelizes, lanio 
mais quando foram illudidos, acndiiando om intoitnS- 
çü"' cuiiiiil..tamenl(i falsas. 

Não doMJaremos nunca ImÜal-os, servindo-nos do 
unia linguagem que HAO se coaduna ciini o pendor da 
possuas sonsolas o do criierio, o quo sd so pudem en- 
e.intrar naqie lias que não lem o pundonor do veiem um 
do-moniido. 

Dsiiaiidu de parlo os p on los em que suas opiniões 
adimllem, gJaiitio raiãu ao procedi muniu tio secrelu- 
rioB —vnmns iralnr da p.irle pur eiia tiuviiluia. 

Pelos documenlus abaixo, nos qtiaes id so vO nomoa 
de pessoits c.inceiiiiadas dcsia villa, como sejam : o du 
paiochü, juii tio paz, uluitur, negocianles, empregados 
públicos ele. deiiando de rocorrermos a muitos uulras 
—Uca o pidiNen inlolligenciotiu do vortiodnirn senlirin 
quo devem fazer du osciipto dos sr.—Juíiits—o nostes 
casos pedimos que llies acunselliem s nãu aceitarem do- 
fezas nestas condiçAes, que si sorvem pata so lhes vo- 
tar—o mais cmptetü desprezo 

Com a publicação destas linhas, ar. redactor, multo 
reconhecidos são us 

D.) V. s. 

Feverciru do 1870. 

DOCmTÜNTON.l 
Oi abalio assignailos moiaüoies da villa de Caragua- 

latiiba atl'.^iam sub auas palavras, qut> não lia aqui Os 
soguii.les Ibg.iioi ; 

I. B    Trail s-a Ci' al'.iulo Ayrcso 
2- ^   Liii;'! dvs vfaluia-í. 
'i   =   t:ucauaIII..IItus fpii-.s de quaesquer vertentes. 
4. ^ Itio algum ou riacho cuiu deiiomiiiaçúo de M^- 

to«.., 
t por cuniegiiinie, 6 fal>a a noticio quedesies luga- 

/^ Praça ilo SuntoB 
'  Diz o Diário do 10; 

Cafí: 
O mercado continila paralisado, 

Rnlrarom a 8   12'>,G:)0 kilos. 
Desde l.=—1.080.3-0 titos. 
Eiiaiflticifl-~12'l,0ü0 saccaa. 

Algodão ; 
Nada consta. 
Entraram a 8—2.230 kiloi. 
Doado t."—4a,2UÜ kilos. 
E lis ten ei a—12,000 fardo». 

■   Pnuta do allandega  o mesa de rendas de T n 12 
do eorrouto ; 

Ví'*\ 513 por kilo 
Algodão 420   B     s 

EDITAL 

gy-mirim. S. lluquo, Sjr oba. Capitar)', liiitaialulia- 
Amparu, B^lação da Siiila lUrb.ira, Sarapohy, lTa|ie. 
Iininga, I'aranapanemi. Fauna, Limeira, lti->-i:iiru, 
i'altonnio dai A-arii, Piia->uiiunga,I(eiralvado, I'urto 
F'liz, Tiel", Cabiiuva, Iti'leiii do Junjinhy, 

— Hiped.f ia linibiiiD t milj  luppluiuuour pira i 
tdtio. 

SECÇÃO PARTICULAR 
IDJOSIIç m da ■ Província • 

nem iravi-noí calçjdos para que pudesse haver confu- 
lio do nomef. 

Caia^ualiluba 31 de Janeiro do 1870, 
Lunha, Victoiinu e C, •■ 
Joio Alvei Tinlo UcaOdlO. 
Diiigo Joifi Fteita. 
I'ad(» Cândido Joiâ Cuir^a. 
Frandico Sloreira da Coita. 
loit Bonildcio de Uliveic* Sinlos. 
Julo Antonio liiib'isa a Uoieltl. 
Virgílio Alvo- d- Souza. 
Antónia Leite de Uli'eiM Qu-ljo. 
Anionio I'onl» Lima. 
Uanoel dot Anjoi tiaia. 
CMIIU Jiilio UoidiDO do Amiul. 
Franeiscu Kmiliu de Carvalbn, 

(EiiaisiD ncoohãcidai *f Oimis.) 

D0CL'1IKM(> S. 2 
OI tbiiio Stiignidi» BEtntiin que ba diii Unia dl. 

Policia 
Foço publico, tio ordem do etm, sr. dr. chefe de po» 

licia da proviiicia, que estão dadas as providencias para 
qua lenliam fiel execução os seguintes arligoa do Co- 
-ligo tio Posturas miinicinaos du capital i 

Artigo 1711. li' completamente prohibido o joiio do 
entrudo, " 

()j objeeios para olle destinados, niposlos á venda ou 
nnconlratio.i S visia nos lugares públicos, serão «ppre. 
hendidos p |,>go inuUlisados. O infractor incorrera na 
multa de QliKlon e oito dias d^ prinão. 

g 1." ü chefe do casa quo permittir o [ogo dn onlru- 
do com 03 transeuntes, reapnndoii pelas infracções dos 
qiine-im olle morarem ou neiia so acharem. 

8 a.' ys escravos, eicopiuailos os qun estiverem 
comprehend idos na bypothese do poragrapho antecio- 
donle, s.Tão recolhidos ao cnlubuiço por 21 horas. 

Art'g' 180 E' probibulo acrvirom-se para «ssti Om 
de polvilho, nrts, grax-i, kero/onn ou coii'o gome- 
Ihaiiin. O infiaelof aulT-erã a mulia de lOSOOO, o se 
fúr escravo será recolhido ao calabouço por 'Ji horas. 

Art 2.i3. li'prohibido nos dias du'.arnaval anda- 
rem ot mascaras vogiidos in lecontemenlo, ou fazor alie- 
gofias contra qtiaoiquer pos«oas ou empreg.idos civis, 
militares o eccles aslicos, bem como usarem da emble- 
mas oITon^ivas á religião do Üslad.i ou qnalquo' ouLra. 

üs iiiíraclores incorrerão na multa da ãojuOO e seritó 
obrigados polo aulrjridada [lollclal a rccolhafeoi.se mu- 
dando tie Ir in i tieiiando os objeclos prohibidos sob 
pona tie deaobodioncia. 

Atli^o SSO. Toda o pessoa que cm lugar publico pro- 
ferir injurias cu Indecências, praticar gostos ou tomar 
nlliludos da mesma nalurcza ; aprasontar quadros ou 11. 
Ruras oiransivoa a moral publica, ou andar vestido In- 
dccentemontc. sofrrerã a niulu de 20^000 a dois dias de 
prison. Sendo escravo scrã recolhido ao calabouço da 
penilcnciaria por quatro dias. 

Secretaria da pulicia do S. Paulo, 10 da Fevorsiro do 
1876. 

O secretario da policia 
Domi-gos Joífi da Silva Atevodo. 

ANNUNCIOS, 
Lcilãojudicíal 

o jornal J Protiaiiadt S. Paulo que defde o dia 
em q IS appir. ceu no mundo tnuode que a tu* única 
ini<-ao it i^-niurara l"di>* r ■ luJ". tumoa hrj* para 
alvo de iita e.jler* o Inhuoal da llilaçi) deita pro- 
iincij. 

S'ln te dif ao Intulha i' rr(]*ctir nmüo pira ncie. 
(rto t*a vera irl'X-. rnii-nl'it UI>n  qu*   pretuva   do  um fiteio ãu ria Santa Aoioaij D«U Vilti, por 
um irlrianle M-t.ç.! 1 piiru dind I biud.uda da  c'^  di<l'trf^'>.   ii-to qur   le   coo^idrrua   iiDpr*  pubhto 
no« rrip^iavjiit J^uri di nf^at-i inb»njl 1 t,ir tio. r isomi uKqar Bàa hl pottar» tlgiimi • K- 

PiKijiie T OMH quT fuijamtau) l.<ibliCJa a Proriacia DML'USU 'opritu.ririai rrp^:iuiii(nu>er;rrrt>fndl4.n 
tfmrüunie d-*ic*(iu I por du flicun dr dita'* inr.il.> it-íi Viiu latlois- 

U rmrliio ripralida («b otxiBi iBpitrtUl da loi du-Dm pw Mdna dl ibbl Irgrdq oiirirva.»: tab 
dl* Ct-mhii, é rm icdid* bca lit<a (-ara rtmur a («ai d* itttm ftrto; iiita3^.ihrt qs* Uo p^i* li 
Hou «njlf 4 tiiu I < t Id*tr p'Koa a.'sama, t ela tet pus baiur icoa oa 

|>.i il:-.jv d ■B.liiiuni.i ilii riq:ji ei|i-ri n-Ei-  b'« m?». 
fli t4fmrt4>» utt-iUi p-irp-'Mii «^ t*t fitt^ol    Cii*fuUIaba 3> 4r >4»abra At ISÍJ. 
H**)i> d« dnmbirfiisnt. iiU* tiailratOÊ tÍ3 ou Smtidt taJ^t Vmii». 
rtau%*-t-r* ■>!-»•! I j(,i llrsra^^M ..• Omg Bi4<kr- 

\l-m a S. PJ«U IdBir »/»•. r^'^rr trmyt i tij^n f f Fitua «ta!» fvs^i^tti it e^un ■Ifli»*», f»* 
difa<í4J H" «!('•• Fri>t»cn*ut>tuf*M de- aad*« r*'* • CÍ€U,'»<if"» ■'«Uai «oat^bate A< 
KSi's^.' Af •*"• «*•"»• ! j t jfoT • la** Lllrai, trja(.«tii* éi* nu VKtiRu & 

r. rsr til a (tb^riMa,   tlt, liit**  £a   CtU»i*   til-'C * «t L^lata.* 
b«uiT I    ÇUwMntMktaiaisttati) 

Do ordem do ilIm- »r. dr jniz de orphins e anzonloi 
faço publico q«c nu dia 14 docorroito â 1 n m-ia h'lra 
dH taidu, a porta da residência que f u de IVimiugoi 
Alves Pereira, ao larg ■ do Carmo s» íari leiWo dos 
iii-jv <s o ferramentas de CJrpinloiro, arrecadados pelo 
itiesm . Ju'zo. 

S. 1'aulo 10 de PcFOfeiro do lS7fl. 
O eicfivio 

3-1 Manoel Euliaiio de  Azevedo Marque*. 

Ao cominercio 
Blanocl da Silva Fornan Ici c Uanoel da Costa llor- 

linha, pjrlicipamao Hespeitavel Cublieo que lorraarani 
«ocinlide na sua ca<a de negue o sita i rui do llospilil 
u. 4ri, em 27 de Ueiembro do anuo proiimo pauido. 
CnTecá todo o actuo s paisiro a cantar deita data lob 
• nrma de Fernandes & llortinhi. 

Todis ai irinía.-çú.-s antcriotej, setij liquidiJai por 
conti de cada um. 

Soiociba a tia Fevereiro de 1873. 
Mia.>«l dl Silva Fernanda 

 Minofl da Coiia Uurliohi. 

Attenção 
Vende-M acaia ria na ladeira da SiQta Ipbigvnfa, 

o. 10     Para tritir ni rui de S. Jojij n. 82.       2—i 

Casa de Correcção 
Ksle eitib'Ieeiii'nl) rereba prapotlil piri a cia* 

pra d.M g>aa'i>< tbiiio dMlinJoi, alA o díi 19 da 
com-nl*, ii 1 htnt dl tirdí ; 

ICno EortiiH d- bnm vtc-ia loperior. 
thO      •      deal,;n!ii rarnr^d >, pan eatiba. 
10) rob^rtofn ptrJOf, ts^riirca. 
SMI^ pn i^ fh:ti 

O) Ji/oaii At .bieUa. 
O a'aMtirif* 

J. i. it  Vo-Mtt. 3-1 

Iriuaiitladc do:> Passos 
Etr t±£n ii miis trrzt Jit 7 1' 8 « üü t»ni ià 

twi • t&rMwrrtra fait nnbtr-mi et iiiimij tUntÍM 

!>. r^ola? Ot rmnirada 133S. »-t 

*. 



i: i[Sit':io I'AiH.isTvNu 

í4 

30, RuaDircila,N. 30 
0 agpnlp W. r. eld Si!v,i llrulms mc-.i a visla   n iW, Q. o OJ ii;as, dà carias   Je cri-ii;(g c f.,l,;b.lcff nipn- 

EJUidaoes (jaca lodas oj ngi'iirjas do (tjcicu nas Siguiiites Iwalidaiits : 

1 PORTUGAL 
todas as Ciilnips t» principaps villfS 

flKSPAMlA 
Alinpria I'upiilparpas 
Bsffpllona ru''ii(t.n-piliD 
RfldajoK rw' IpirMi'llns 
Cadix KpJnriEJi' la 
Carujiii Santiago 
FiTrol Tijv 
Malaga V^ti-t 
Mahiil Viiiaftntcin 
OroniP \"iil<-i]tja 
Pidou 

Ppval 
fli'iriis 
Grac cpn 

fipDOva 

ILHAS 
MaJoira 

F'.Tieiia 
IT ILIA 

r^np':lps 
FIUNÇ\ 

Paris 
I.NCLATr.nilA 

LfllHllPi 

AI.LRSMMIA 
IhinibiirRii 

Aviso ao Publlu» 

CARLOS MAROCmS tern n hnnra úc 
ratlip'itar n prua omio'os da cidaiJp e dn 
liiiericir*da pruviiiria quc mu 'ou n siia rpsi- 
ileiipin 'In rua do Cnrn'O ri Sii para n run 
il" Imfierndor n. 35, ondn sfijiprp lião de 
■■■iiüiilrnr uni caiMp «oríimpnio tip nicdU 
rnmpfiti.s liomaJopDlliirov Jn atjmada jihar- 
iiiacia cpnlral de Cat'llan irmèo, em l'an>i. 

10-T: 

Vi'ndf-5i> 2 billinn'3 mm sptiE pwlpnpes; para Iraljp 
no IIIIIPI P-iiiti, beppo dn Lapa 

S. Pau'o 8 dn revpioiro dp IfHU. 
A'H '" •'líiili- :!   if 

ríiiisorio 

íõ-20 

Doposiío do verdadcis'o 
fum'i do IIPIPíTI do Dpsrnliado (ii/lançadii} lendo-se por, 
arrubn, P em |ib;03 em casa dü II. L. LP>T 31 rua da 1 
lirp'roiiÍ7. 4_2 

Luiz AXíiiioel cia Wilvu <fc 
Em liquidação 

o.s 

IR II h, 

Pri-vinc-sp au5 HUSíUí amigo?. frpsuníPi P a') Il"spp lavei FuUIiro Pin g r,d íJIIP cnponlr.iui jirslo iam rn- 
nhecidii PfUibplpnim''iito um c mpluio soriiiPOIo IIP rnlca'lo ile loJat as i]i:nl daJpi, ijmto pura liomeiis coniii 
para senhoras o uieipinaj, qni; sp ipnJc (=iímpnte a dirihpir'-). co''' tíraode ridui üj pin'ti'us prop'.is. 

A'Gr- pai'ii crer 

'Ws 111 3»ií& 

S. P.itilo 10    4 

e Mie 
JOAO UNTO PrURIÍItlA fjri IPÍIííO âabJ.i Io 13 do corrpntí ás U htiras;doda em sua osonciasiln à rua do 

ComniDfEio n. 8, d'i SPRuinlo : 
Um rico rarialo porliiiípcilo de (aiíodis p ar.-flarinho, mulis^imos aitiROS do loupis fiia; lPrtin= rfo band"i- 

Jas ovaps supiri'TPs, iit-üfilos p.ira frit^iação d^' as-uPar. poniliindo do S^BUíIII-í : iimaValdPÍfa do pobr», de apti- 
'af. com 5li e 1/-1 libras, umi d'li de lito piin 31 i;2 bhras para bnpr, um cavo d! cubrn nim ^L libías, 2 diloi 
deditos com S-* " l/*i lib-a- cada u»i pira b-it-r, i ppqn de ferro, pira fornallia, inna bilança d.? peso iimnde 
com eo'rpii["s. um ter o d- p^'S'is C'lm i 1,2arrobas, um tncio de ppsos novos c-m Ih kilos, um (.■gão ecnti'i 
roípo, de fpiri'pm b-iro cst.irio, uma bonita cama drt japnraodá, guslo antigo, uma llniita mod rna p nppiri-lhada 
dp prata, pom lli fhavcf, uma cubra fom cria,que dimiiilobom l.-iip, iim sidir» pi-ra moiit.iria de se 11 lit.ra, um 
nco r variado soniir.'-nlo dp mobdha', conslandu dp camas frnncfzaf, cailpirfia ooslri.ipas, mi'sai, manrup/as, 
CíllH! pa a cr ancas, uma boiilia m b t a au-triacj C'^m e- costn. PO.KO da Kusíla pnipria para c-criplorio, iim 
tico guar.flveitdosdPdpjarmarcom pntnllips. um bonito guarda.louça dp HUM cornos ao caixas de vinhi. 
B.>rd..Biii. dnis iivcirosiiP canários, rendo um c>im um casal e maiscmiirins c-nlador-j cum gaiola, c muitos 
outros a^liRos Tl" spria lonijo nicncimar. Tuli será vendido som direito a r. clamarão alguma, dipoi» dp ca- 
hir o marlpilu     Pagamento i-m o anio da polriga. 3—2 

Èlráâ k km de S. Paulo 
ÜTi^O 

Pagamento de fretes de mercadorias 
Do 1.' d« Janeiro proiimo futuro cm diante o pogarnenlo de (rates e mcreadorias nesta cilr da de ferro 

totl facultativo. Ou na esloç.ío remetIenlP, ou na dpstinalaria. ' 
Aam de facilitar o eipediente, e evitar a armazenagem por dpmora na retirada de cargas, dclerminido 

pelo art. 36 do regulamento, Inrna-sn necessário ijiie os ar«. conaignalarim paguem os seus ftPles, loeo aua fo- 
rem aviiados da chegada das mesmas caruna. >    e    1 

3. Paulo 10 de Dezembro de ISIõ.—1>. M. Foi, superínlondcnle. 

Importcinlissimo leilão 
no (!»ri'or    <Io itiiirlcll»   sem   i-i^survii 

O 1-iloi'iro Nobregi a'Aimvida f;>rS Ipilím nn dia 11 
dl) porri'nti' íIí ]1> P mpia li^ ras da maíijiá •• -l da inrde 
•^m fiin n^pni'ln rua de Palácio n 2, de mui'a; la/iiidiis 
■'e ,-p ta, lã p algndáo, calça ;o para liomoiia, sPiiln ras a 
ni.n no", roupas fi'ilas, la^piõe. paia fcerMciip, viulms, 
p luntos outros artifios dcqu" da',í noirpia o ovulsn 
imprpiíü do mp^mo Ipiiao que SITA dis'iibiiidn       2-3 

Arremataçãi) de prédios 
Ilp ordem do illm. sr. dr: ill'ii d" orpUaos, faço pu- 

liiíCi'QiiP no dia 14 do coirenlc .m m"m dia ni p^irlos 
.1,.? ca^as n. "2 c 14 da ua de s João. se fará piaca 
para fl'rpmalac.i" da- niPsinas p.isas, sendo n dp 11 T2 
avíC^i.la por :i:O00íO(10 rs. p a de n. ~H pnr a.OUl'SOOO 

S. 1'imlo O do KevCTtiro dj lâTO. I 
O escrivão 

Ha'iocl Rufraiio de Aievpd j llaripiPs.    4—2 

Propagadora da Enstrucção 
popular 

Acliam-sp abertas IHSJü O dia 1 do coripnle as nia- 
Ifipulas das uuiBi primarias quo funccionam ji a do 
spauinte modo ; & taidi-. (nula dos menori's) das 5 o 
meia á 1, e das 7 ã' !) a dos nd.d os. 

S    Paulo 8 de FeverPÍro dií IS"C 

Terrenos 
Vpodo-sR terreno; nas covas ruas abnrla' no campo 

Rnbmdo: para tratar 110 rua Itin^iia n. 44.     6—3 

OoinpííuJila do Zar-Kuola 
Gi-tiiaiSi' rMEtoetitciil» oin ItptncflL-lri Oo t. 

luiioi' <; (Iir4:v(i>r tUi voinpuuliiu 
J.~>.   v\nloiilo A.'^ofiCOil 

Rocilíirxiraordiiiiiria 
SAliriAim 12 IIH FIÍVIÍIIEIIIO DK 1876 

(lii'K.ido o d n do mi^u bp-1 lliio, e dcfijando dar uma 
piüia dp iiiiriihptiniioiii qiii' me 1 bnua paraci m rste 
,||Mlr.i ■■■ I "lil.-n, qui' tít- gem r, saípcnlc tem premia- 
do II;P;:í ii-.b.lliUí aittlici-s, soiia m;iialo se não is- 
ci-llie,f: uma piç.i diyua de ms nunca deimtnlid.i pro- 
hpfáo 

he c.nscguit a(jrnd:ir-!hp, É qoanto drseja 
O bi rtpfipiodü—Antui iu Aragoo 

S(,b:iA ii sci ua a I nd.i c appiaudida lanuelo pni 3 
actos, I,[ia dii p'ipia ( fiiiiprcrdun, o musico do macs tio 
Uarbicrj, iiililul.i a r 

I':L üELAMPAGO 
|'I':HS(INMíI:NS 

I     11 ilri'j:ii1a  
I     Clnr.i  

Leon  
J'Tf(  

CO.-oKeri.l de u-^iui eiegra,*:    A   srena possa-se 
ilha lie Cuba, cidade de Malarü^as. Actualidade. 

i\.)ÍHtc'i';i|lo du 2.'ao 3.= acto, o beucllciado 
acu'i.panbado pela sra d. Aviln, caniaráo « sublime 
duo de tiple « tenor, d-i magnilica oper» do rei.ulado 
□laustru—'Jarljs Gooses 

ACTORES 
Srn,   I)    Avia 
Sra. I)   Aguilar 
Sr Aroa"o 
Sr. Oiez 

na 

II Giiaranv 
Darí Um an espectáculo a aria buffa, eantada p. lo sr. 

Poos, int;tulad.i 
«.1.1111 .VG.1T<1 

Precis OS do costume. 
AV8 1/Ti bo'a* 

AYíSO 
Tendo do relirar se Ictnporaria- 

meote para a Europa o abaixo assig- 
Dado, roga a todos os seus devedores 
o esptícial obsequio de liquidarem as 
Guss coDtaa coto a oiaiur brevidade 
pof^sivel. 

líe.sde o dia 1.° de Jaooíro, a fir- 
ftrá~A. L. Garraux entrou em liqui- 
dação, razão que explica as ciigen- 
cias do anf)UDci:tDte 

Quem sejiiltiar credor do abaixo 
assifíDado poderá apresentar sua 
conta, que será papa f>ein demora. 

S. Paulo J<*oeiro de 1876. 
30-16 A   L   GARHADX. 

Estreitas Errantes 
A S ■ edição dcilf liiTo de Tcnoi por F. Quirino dos 

SaotM, iromiaahado do Jaiui cnlir<i Ji impnjnii pcr- 
^Uftuna e bnnlriri %i bn- ■ !.• n] ^io, lende-w neila 
tTpWraph J a 31000 n. n ne O pli'. 

CAItIMAVAL ! ! !! 
AIME* QUILLI^T 

OnLLET AIMF/ 
Vtida cabrlldrii for l3jt<» e iLVno ti. ; tuibu, 

1 
birailrr. §ú "J*. etc, eW- 

1H»VF.SS* l-A BUí KA 0UIU.\D4 \ 
HaUu»   do Mando KIr)Caat«. 

Companhia Paulista 
Fornccimcnio  d» doruicalvs 

A directoria deita Companhia preci>a contraclar o 
far'-eciine'ilo de d rmi-moi para o ramal dt tí"g)- 
Gitssú, na linh^ leirea de Lampi.asan Itio Claro. 

Convida or unio íoocurr--uiej o osso fornpcimealo, 
Oi quaen deverão dirigir sua* propo'-tih a oile escr pelo 
rio, Pm lodos <is dia^ uicis de 10 h ras da manhã 
&3 3 da tardp, at£ a data iie 20 do corronlo mei. 

Neste cicr'piuci.i serão fornpridos todos os esclare- 
cimento", comi' dimpnifi'S e fórmi dos durmenles, 
quilidad' das ma ir iras, lug'es da >>ntr<'gi tcnilra- 
Çíips f rcCPf çao, pra-oi -lo toro cioienlo. Dança oj de- 
|>osiIo de garaní a, pagampnios rlc. pl'. 

F.-icripl' rio do Ijimpanhia I'aulisb im S. Paulo 6 de 
Fovemiu de 1876. 

P. II. de Almeida 
 iOivind' da ipcrclJrio      5-3 

Ao commcrcio 
o íbaiio au gnado participa « «lâ praça, qoe ocila 

data t-ndeo it ir. Gulheimo Pa -d Ilí. o teu negocio 
de terem e n.olh du» ailo a >üa do (Jimmerrío n. 2, 
llcandu to'o o patsjio a carn'i do abiiiu aiiigijado. 

á. Paulo O de Fetíreiro du i»*.5. 
JCSJ Jotéde Andrade     3—3 

Ao commercio 
o abiii» auif^ado dcflara que leode^ ao tr S-bii- 

tilo ttojnguri frrirlia. trii O-^TCO de B»lb»d«i, ao 
largo tU MíoiorJ D. ID- » qu- g fava fob > fir" a tSe 
ADCOOÍ.I AUri Qi-itiAC». O mrinviabiíio auig- 
oaJo rofi  a» (leiel>m dl is^midf   Mij.Iuer-lh* 

|>«t< dtbilM, oa a prooj pelo  raamo aalor iidi por 
[ etrribto 

lo-     ?J 

Aocummercio 
S. Paulo 9 de Fcierri'O d^ l&TS. 
 ^_^     A-'tooio Altej Oarin». 3-2 

Camarada U aWw a—t^i»-Ío v*tlk M * 0U p-«f>, qv aim- 
jma*• tr. ítiiQliaiór Áoitait  o o/^^j-ra er tnttt"     IVKiM-MdtoakiiD^inrtaibAbnaOhiIhirroai 

HmtMm.    Oa»"_ln»t ntita.çM tUtxr.fMtU-  çuU. pan «ar poMa v:fi]r cmu £• BSLI nrrm út 
*^.:**^.fi^w   .'  .   .<-. Ip(*». •!■«"'5«'«»tiaf»«i toftí toe» pfTttu»'dm- 

B& 

Sob a dirccçtão do Sr.  Aragon 

Iíí|»|»l 
IlipiH 

Iliirrãali! 

tades e esplendidos Bailes 
KOS DUS 

27, 28 e 29 de Fevereiro de 1S76 
Nestas trez DOUIGS O Tbeelro veslíndo galas roceberti com lo- 

do o garbo a mui dislincla o brilbatite .Si,ciedude 

F'iihos da Candinha 
e a não tnonos distincta 

Panella de Bronze 
betn  como  a origioal Sociedade 

Salamanca 
compoüla com  o corpo de COROS  da Companhia de Zarzuela, a 
qual canteira alguns bailes e cordeaes. 

Nas mesmas noutus verá o respeitável publico  a espirituosa 
crítica aos 

Oblcards 
.Arlociulns 

r*lorr*ote# 
Dominús etc, otc, oto. 

PRRÇOS 
Camarotes de 2  ■= ordem com 5 ontrtdaj—15^000 

Pela* trez nouus - ?.GCOoO 
Rntrada geral—2cOW 

rriocipiari u O horaj. 

S-3    'tttut. 3-3 
'-^ . -r- 


